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Governo autoriza hoje em Patos a instalação de campus da UEPB

SOiENiDADE
Cássio Cunha LlAia destacou ontem. îljj: 

Teatro Paulo Pontes, na

de s e g u ^ ç a  a^ coLh a  da
Paraiba dÍ h  sdffie*’ o ^ ^ a o ie n t c ; .

\jovemador abre em aula inaugural o treinamento dos policiais 
da Força lladonal que atuarão nos jogos Pan Am^ícarios

èm 2007, no Rio iasa^o.
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Segurança nos estádios

U N in f o r m e

SUDEMA
De ontem (9) até o dia 19 de 
fevereiro, a Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente 
(Sudema), vai intensificar a 
promoção do bem-estar do 
visitante com mostruários 
educativos sobre as 
potencialidades turísticat do 
Estado, no Centro Turísti:o de 
Tambaü, em frente a PBTur.

TAPA-BURACO
0 Governo federal iniciou nesta 
segunda-feira a operação tapa- 
buraco nas estradas do País. Na 
última quinta-feira, o Ministério 
dos Transportes divulgou uma 
lista com cerca de 10.5 mil 
quilômetros de rodovias que 
terão suas obras iniciadas. A 
operação prevê intervenções em 
mais de 26 mil quilômetros.

F oi, indubitavelm ente, de bom  alvitre, a deci­

são das autoridades de Segurança Pública na 

Paraíba, de anunciarem  um  plano d e  ação 

para evitar a violência nos estádios, envolven­

do torcedores. Esse m al grassa no País, com  

agressões e m ortes, principalm ente com  o ad­

vento das cham adas “Torcidas O rganizadas”.

O rganização que, não raro, só aparece nos 

m om entos de barbárie, atacando adversários 

em  batalhas cam pais fora dos estádios ou no 

próprio local do espetáculo a quem  se dispu­

nham , em  tese, a assistir a ele em  m om entos 

de lazer.

O  estádio do futebol é concebido a priori, 

com o ponto de diversão para a m aioria das 

pessoas que procura gastar seu tem po torcen­

do por sua equipe querida. M as a paixão tem  

dado espaço a exacerbação de ânim os, provo­

cações e brigas. M uitos vão aos estádios com o 

se para a um a guerra cam inhassem , m unidos 

de fogos e arm as para a b ata lh a  anunciada. 

A lgum as dessas ações deletérias são com b i­

nadas pela In tern et, o que deixa em  relevo 

um  fator preocupante, do que as novas gera­

ções não contem plam  um a partida de futebol 

com o um  m om ento de lazer, m as o de exerci­

ta r  sua parte anim al, escolhendo as presas

para abatê-las na prim eira oportu nid ad e o 

pretexto.

A Polícia M ilitar da Paraíba, conform e re­

velou seu com and ante, coronel L im a Irm ão, 

vai dotar um  esquem a de segurança que visa 

a im pedir a perpetuação dessa violência. O  

grande teste será o cam peonato  deste ano. Por 

aqui, já  há alguns registros de casos de co n ta ­

m inação do fenôm eno nacional da violência 

nos estádios, com  destaque episódios na C a­

pital. P ortanto , em  boa hora a Polícia M ilitar 

entra em  cam po com  um  plano de ação p re­

ventiva para evitar a evolução da violência 

entre torcedores. H á  equipes treinadas, em  

nível nacional, para tratar com  o problem a. 

Reuniões têm  sido feitas com  os cham ados che­

fes de torcidas e tudo cam inha para que a paz 

volte a reinar nos estádios.

A final, ela se faz necessária, porque as tor­

cidas não se lim itam , tão -som en te, aos bár­

baros que vão aos jogos pensando em  provo­

car e agredir os adversários. São com p osta, 

igu alm ente, por pessoas educadas, fam ílias e, 

sobretudo, crianças, que devem  ter a in teg ri­

dade física preservada e guardar u m a im a­

gem  positiva dessa paixão coletiva qu e é o 

fu tebol e seus artífices.

CABRUÊRA

A banda paraibana Cabméra 
gravou para Câmbio MTV, 
tocando ao vivo na Praia Io 
Jacaré,em Cabedelo. A apresen­
tação da Cabruêra com convida­
dos especiais aconteceu neste 
domingo (7), no Bar do Jacaré 
onde acontece o Rock no Rio, na 
praia do Jacaré. A Cabruêm 
retornou de um turnê no Sudeste.

CASA DO ARTISTA

0 poeta repentista Oliveira de 
Panelas elogiou a criação da 
Casa do Artista, por parte do 
Governo. “É uma satisfação 
imensa saber que a fodo 
insfante para o criativo homem 
dessa terra, que muita vezes 
viveu no anonimato, a casa é 
um vôo amplo, num espaço 
largo” , disse.

MALHA FINA

A Receita Federal liberou a 
consulta ao primeiro lote da malha 
fina de 2005 (ano-base 2004).
Para saber se teve a declaração 
liberada, basta acessar o site da 
Receita ou ligar para 0300-78- 
0300. Os contribuintes podem 
obter informações sobre os 
motivos que levaram a declaração 
a ficar retida.

RONALDO

0 atacante Ronaldo ficará afastado 
dos gramados por mais três 
semanas. 0 jogador do Real Madrid 
sofreu uma contusão muscular 
durante o empate sem gois de sua 
equipe contra o Villarreal, no 
domingo, pelo Campeonato 
Espanhol. Ronaldo sofreu a lesão 
ainda no primeiro tempo e foi 
substituído por Cicinho.

Saber mostrar
Gonzaga Rodrigues

U m  projeto que me deixa água na boca. 
Por que não f iz  uma revista destas? Tive 
Machado Bitencourt em minhas mãos, o 
esforçado Bezerra, tive David, tive tantos, 
desde Mororó, desde o velho Hudson 
Azevedo, e não me ocorreu sair colhendo, 
Paraíba adentro, as imagens com que essa 
equipe do caderno de turismo de A  U nião  
nos vem surpreendendo quinzenalmente.

Nasci, por assim dizer, em Areia, tenho 
a  paisagem de Areia em todos os solos e 
subsolos do consciente, e me surpreendi com as 
fotos de Augusto Pessoa na edição dedicada 
à  cidade mais mítica da Paraíba. Só faltou  
uma panorâmica envolvendo o Quebra, o 
banho proustianamente mais famoso, cercado 
pela muralha verde e nevoenta do 
contraforte da Barborema. Só faltou  esta e a  
da subida da serra, o vale verde no fundo do 
mundo.

N ada melhor diagramado, nada mais

harmonioso em matéria de composição espaço- 
foto-texto. Esse Cícero Félix não é 
diagramador, programador visual coisa 
nenhuma. E um poeta gráfico. Um filh o  de 
Aluísio Magalhães, extraviado por essas 
bandas.

Fatalmente iria  dar nisso: a  reunião 
numa coletânea especial dessa rica pescaria 
de imagens e de textos, agora anunciada sob 
as vistas e aplausos do governador, que rouba 
a  todos a  oportunidade de primeiro leitor.

Saber mostrar é tudo. E só acontece com 
quem sabe ver. Quantas vezes tentei f ix a r  
numa foto a  grandiosidade da subida de 
Alagoa Grande a  Areia, entre as serras da  
Paquevira e Cameleira. Fizemos um 
exército, Pedro Gondim à  frente, a  máquina 
nas mãos de Stuckert e Mororó, mas sem 
êxito. De D. Pedro, que era do ramo, até  
hoje, esta foto ainda está por ser tirada.

R e p u b lic a d o  d o  J o r n a l  O  N o r te ,  
e d içã o  0 9 / 0 1 / 0 6 .

Gonzaga Rodrigues É j o r n a l i s t a
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SECRETÁRIO EXPLICA QUE IMPLANTAÇÃO 
D O  BENEFÍCIO DEVE SER FEITA ESTE MÊS 
MEDIANTE CRITÉRIOS TÉCNICOS E SOCIAIS

Definidas regras para o

cheque moradia
SECOM

O secretário de Receita do Es­
tado, M ilton Soares, expli­
cou, na manhã de ontem , 

como será a implantação do Cheque 
Moradia e do treinamento que está 
sendo ministrado pelos técnicos da 
Receita. Milton Soares informou que 
está sendo realizado o treinam ento 
para empresários da construção civil, 
pessoal do Fisco e áreas de Prefeituras 
e O N G s interessadas no programa de 
grande alcance social.

O  Cheque Moradia vai transferir 
diretamente para as famílias, sem in­
termediários, o poder de compra do 
material necessário para a construção, 
ampliação ou melhoria da casa pró­
pria. O  processo de seleção dos bene­
ficiados será feito através de critérios 
sociais e técnicos. Depois de selecio­
nada, a família recebe o crédito, que é 
entregue em forma de cheques previ­
amente preenchidos.

O  secretário Milton Soares acrescen­
tou que o governador Cássio Cunha Lima 
aiiKÍa não definiu a data da deflagração 
do processo Cheque Moradia. “Acredito 
que será ainda neste mês de janeiro. 
Nossa equipe está mostrando a classe 
empresarial o que representa o progra­
ma através de treinamentos”.

A
TREINAMENTO
De acordo com o secretário 

todos os setores envolvidos 

já estão recebendo 

c^acitação adequada para 

operar o programa

Em Campina Grande, o treina­
mento ocorrerá na Associação Comer­
cial e Empresarial nos dias 11 e 12. O  
programa oferece duas oportunidades. 
O  primeiro é a construção da casa. O  
interessado deverá ter o terreno re­
gistrado. E o segundo para ampliação 
e melhoria das casas.

Milton Soares informa que após o 
processo de seleção de cadastro, a Se­
cretaria de Desenvolvimento Humano

iniciará a distribuição dos cheques nos 
valores correspondentes de até R$ 6  mil 
para constmção e R$ 1.500 para refor­
ma. O  cheque recebido pela empresa 
servirá para abater o imposto a ser pago 
no final do mês. “Se o empresário por 
exemplo, não gastar todo o valor do 
cheque moradia naquele mês ele poderá 
repassá-lo as empresas que lhe são for­
necedoras de material de constmção e 
aí se completa o ciclo, de modo que é 
um processo que o Governo do Estado 
tem em mãos objetivando reduzir ain­
da mais o défkit habitacional dos mais 
necessitados e recuperar aqueles imóveis 
que os proprietários têm dificuldades de 
fazer melhorias”.

De acordo com o secretário foram 
selecionadas pelo Governo 17 cidades, 
mas o objetivo é alcançar todo o Esta­
do. O  Governo deixa claro que esse 
não é um programa de empréstimo ou 
financiamento. E um programa social. 
A família que recebe o cheque não pre­
cisa pagar nada pelo valor recebido. A 
única exigência é que o cheque seja usa­
do exclusivamente na compra de ma­
terial de constmção em empresas le­
galmente estabelecidas no Estado. O 
comerciante pode usar o mesmo che­
que para o pagamento do ICMS.

NOVO MERCADO n

Empresas paraibanas vão à Feira Imobiliária em Portugal
SECOM

O  Governo da Paraíba, através 
da Secretaria da Indústria, Comér­
cio, Turismo e Desenvolvimento 
Econômico, já garantiu a presença 
de 18 imobiliárias paraibanas em 
estandes da Feira Imobiliária 
Internacional da cidade do Porto 
(Imobitur 2006), em Portugal, que 
ocorrerá entre os dias 23 a 26  de 
março. Paralelo à exposição, aconte­
cerá também o evento Live & Invest 
Brazil, que integra o 2“̂ Salão 
Europ>eu de Investimentos Imobiliá­
rios e Turismo Residencial no Brasil.

“Avalio que a presença maciça de 
imobiliárias paraibanas nestes 
eventos dos segmentos de turismo, 
que é uma das maiores da Europa, 
vai atrair mais investimentos para o 
setor imobiliário e turístico da

CAPTAÇÃO
Para o secre tá rio  Roberto Cabral o 
even to  na c idade do Porto deve , 
resu lta r em bons negócios nos 
setores im o b iliá r io  e tu rism o

Paraíba”, estimou o secretário de 
Turismo e Indústria, Roberto 
Cabral.

Segundo lem brou o secretá-

rio, a Paraíba já  teve saldo 
positivo num a feira internacional 
que ocorreu, em Lisboa, em 
novem bro do ano passado. “Em 
função desse evento, vários 
investidores europeus já andaram 
fechando negócios com em presá­
rios paraibanos”, destacou 
R oberto Cabral.

“Sempre defendi uma sólida 
parceria entre o Governo do Estado 
e os empresários do setor imobiliá­
rio, com o intuito de buscar um 
desenvolvimento sustentável dos 
segmentos imobiliário e turismo na 
Paraíba. Vamos, novamente, todos 
juntos para os eventos europeus 
vender nossos produtos”, enfatizou 
Luiz Guimarães, presidente do 
Secovi.

Geovaldo
Carvalho

g e o v a l d o @ a u n i a o . c o m . b r

Ação e reação
B a te u , levou”, e por que não?

Foi só 0 governador advertir para a “Vanguarda do 
Atraso” tentar distorcer a advertência, procurando dar 
uma conotação de ameaça, o tom a ser ditado durante 
a campanha.

Foi apenas uma advertência de quem tem sido 
alvo constante de ataques e mentiras. Que também 
tem sangue e alma e, como tal, também se cansa e 
que, como prometeu, reagirá a altura as aleivosias a 
ele dirigidas.

Ora, ora! Quem provoca quer ouvir. Quem agride 
precisa sentir o peso da reação, se outra linguagem não 
conhece, de forma a estabelecer o debate de forma 
civilizada.

E há (quantos anos o govemadcMr vem sendo alvo 
de mentiras, boatos e ataques gratuitos, procurando 
tirá-lo do sério, do centro de sua preocupação, que é 
dirigir bem o Estado. E (quando adverte cjue chegou a 
hora de por um basta, há cquem não goste.

São “grandes guerreiros” quando hitam sem 
adversários.

Se se fizer um histórko, pa: mais superficial (que 
seja, ver-se-á (que essas figuras não aceitam o jogo 
democrático de altemânda no Rxler, ao sabor do 
verediao popular. Inconxxlado com a popularidade 
do governador, à beira do desespero, agridem e 
mentem. E não cjuerem ser contraditados.

No passado, preixleram e confinaram convencio­
nais para impedir a candidatura do atual governador. 
Gjnseguiram. Superada essa fase do barbarismo, e sem 
alternativa, empenharam na campanha em semear 
infômias e calúnias. \^ticidos, não (quiseram entregar o 
Poder, inventarxlo as “umas de Campina”, armaçæ 
(que a Justiça Eleitoral, depois de acurada petíd^ 
encarregou-se de desmascarar.

Por fim, Cássio empossado, (querem limitar seus 
passos no exercício adrniriistrattvo ou paiá-k) no grito, 
com agressões e mentiras. Não vão conseguir.

O  ideal é estabelecer-se um processo dvilizado. Se 
não for possível, que ninguém perca de vista o feto de 
(que (qualtquer ação conespmde a uma reação. E só a 
verdade prevalece.

LIVRO DE MURILO

Murilo Melo Filho lança hoje à noite, na Fundação 
Casa de Jcwé Américo, Tempo Diferente, livro (que 
tem prefacio de ViUa-Boas Corrêa.

Natural do Rio Grande cfo Norte, Murilo é muito 
ligado a Ronaldo Cunha lim a e foi o primeiro 
jornalista a ter em mãos - antes mesmo do Congresso 
-, o bilhete de Jânio Quadros renuiKiando à Presidên­
cia da República.

Ou seja, ele viveu a história política do Brasil por 
dentro.

DESCENTRALIZAÇÃO

O  governador Cássio Cunha Lima anuncia hoje 
chegada da Universidade Estadual da Paraíba a Patos.

Tendo seu núcleo criativo em Campina Grande, 
hoje estadualizada, a UEPB vai lançando seus tentátni- 
los em todo o Estado, devendo no futuro, ter um 
centro de suma importância na Capital do Estado.

Geovaldo Carvalho é jo r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br


JOÃO PESSOA, TERÇA-FBRA 10 DE JANEIRO DE 2006

p araíb a, Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

C O M EÇ A A  SER CAPACITADO O  PRIMEIRO GRUPO DE 
428  MILITARES DE T O D O  O  PAÍS, DE UM TOTAL 
DE 10 TURMAS QUE VÂO  ATUAR N O  PAN 2007

Força INÍadonal inida •
tremamenO)

na Paraíba
Guilherme Cabral
R E P Ó R T E R

c c

A Paraíba sente-se profundamen­
te honrada em ser o terceiro 
Estado — depoÉ do Rio Gran­

de do Sul e Distrito Federtl — a sediar o 
treinamento e a qualificação de mais uma 
turma da Força Nacional”, d sse o governa­
dor Cássio Cunha Lima, ao i alar durante a 
aula inaugural que, na manhi de ontem, no 
Teatro Paulo Pontes do Espac d Cultural, em 
João Pessoa, marcou o início do treinamen­
to que capacitará o primeiro gmpo de 428 
militares de todo o País — de i im total de 10 
turmas — que vão integrar aq lela Força Na­
cional, que garantirá a segura iça durante os 
Jogos Pan-Americanos de 2C07, no Rio de 
Janeiro. O  governador também agradeceu 
ao governo federal por ter esco hido a Paraíba, 
numa demonstração de “con íança e extre­
ma deferência com o nosso E stado”.

Segundo o governador Cássio Cunha 
Lima, a oportunidade da 1’araíba poder 
sediar um treinamento da F Drça Nacional 
é resultado de um trabalho q je  já vem sen­
do feito na área, quando inst ituiu, ao assu­
mir a administração do Estí do, em 2003, 
de um plano de segurança, no intuito de 
garantir bem estar e proteçi o, bens que a 
sociedade tanto procura.

Ao agradecer pela escol la da Paraíba 
entre seis Estados que pleite; vam a chance 
de sediar o treinamento da I orça Nacional 
de Segurança, o governador Cássio Cunha 
Lima pediu ao secretário da í egurança Na­
cional, L u Í2 Fernando Corrêa, que informas­
se de sua satisfação ao presid :nte da Repú­
blica, Luiz Inácio Lula da Sü' a, e ao minis­
tro da Justiça, Márcio Thon az Bastos.

Dirigindo-se à platéia dc militares que 
vão se integrar à Força Naci onal, o gover­
nador ainda ressaltou que e es estão assu­
mindo um desafio, pois vão idquirir infor­
mações que vão lhes garantir 3 nivelamento 
da qualidade, característica dos integran­
tes da Força Nacional, qut é um grupo 
considerado de elite. “A Para b a  é aprazível 
e acolhedora, trabalhem du! o na aprendi­
zagem e qualificação para o cumprimento 
da missão”, disse ele, salieni ando a neces­
sidade de todos os Estados atuarem con­
juntamente pela segurança la população.

O  governador Cássio Cu iha Lima che­
gou ao Teatro Paulo Ebntes t o Espaço Cul­
tural por volta das lO hl 5, e c jmpôs a mesa, 
com o comandante da Forç i Nacional de 
Segurança, cel. Aurélio FeiX' ãra, o secretá­

©  FOTOS: BRANCO LUCENA

rio Nacional de Segurança, Luiz Fernando 
Corrêa, os secretários da Segurança e Defe­
sa Social da Paraíba, Eiarrison Targino, João 
Braga (Pernambuco) e Pascoal Savastano 
(Alagoas), o professor Rubens Pinto Lyra, 
representando o prefeito da Capital, Ericardo 
Coutinho, e a procuradora geral de Justiça 
do Estado, Janete Ismael. Depois, em pé, 
todos cantaram o Hino Nacional, executa­
do pela banda da Polícia Militar da Paraíba. 
O  governador recebeu, das mãos do coman­
dante da Força N acional, cel. Aurélio 
Ferreira, uma camisa da corporação.

J á  o secretário da Segurança e Defesa 
Social da Paraíba, Harrison Targino, sa­
tisfeito com  a escolha da Paraíba, disse 
que a presença da Força N acional “é 
motivo de profundo orgulhd, porque re­
cebe um evento repercutir na seguran­

ça pública dos Estados”.
. D e acordo com o secretário Harrison 

Targino, a violência é um tema social, que 
tem causas inter-disciplinares, fora dos ór­
gãos de segurança, com o parte de um 
macrossistema. Daí ter salientado aos pre­
sentes a necessidade de uma articulação na­

cional, integrada com a Força que passa a 
treinar na Paraíba. Tal evento, prosseguiu 
ele, é uma demonstração de que “estamos 
convivendo e vivendo num novo tempi3 na 
segurança pública, que vai construir uma 
segurança cidadã, de integração e respeito, 
para oferecer à população o que ela deseja”.
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SAIBA MAIS

Coronel Aurélio Ferreira,
cjomandante da Força Nacional de Segurança

Criada há dois anos pelo Ministério da Justiço, a Força Nacional de Segurança, sediada em Brasília, é 
um pelotão especial de polícia composto, atualmente, por cerca de cinco mil homens, entre policiais 
militares e bombeiros, com o objetivo de ser uma força suplementar para intervir em momentos de 

crise. Dessa primeira turma de 428 policiais que serão treinados para atuar no Pan Rio 2007, 54 são
da Paraíba.

0  comandante da Força Nacional de Segurança, coronel Aurélio Ferreira, informou que o trabalho começou na 
tarde de ontem. Até o final de maio, deverão ser treinados quase cinco mil homens. Cada turma -  serão 10 

-  vai passar por um período de 15 dias de treinamento, sendo três instrutores da PM da Paraíba, que 
ministrarão aulas teóricas e práticas, como treinamento de tiro, gerenciamento de crises e proteção às

autoridades.
Para compor os quadros da Força Nacional foram escolhidos os melhores policiais de cada instituição de todos 

os Estados, que passaram por treinamento intensivo e com técnicas de ação policial para situações de alta 
complexidade. Desde sua criação, a Força só treinou fora de Brasília uma vez: na Academia de Polícia do

Rio Grande do Sul.

SOLENIDADE
Os po lic ia is  que 

pa rtic ip am  do 

tre in a m e n to  da Força 
N ac iona l de Segurança 

lo ta ram  on tem  as 

dependências do 
Teatro Paulo Pontes do 

Espaço Cultura l

“Esforço  
beneficia a 
população”

o  secretário Nacional de Se­
gurança, Luiz Fernando Corrêa, 
também destacou o empenho que 
a Paraíba tem demonsttado, na área 
da segurança pública. Segundo ele, 
a maciça presença de pessoas no 
evento já é uma representação do 
interesse com que o assunto é tra­
tado pelo Governo do Estado.

Ao falar sobre a Força N aci­
onal de Segurança, o secretário 
Luiz Fernando Corrêa ressaltou 
“o papel muito importante” por 
ela desempenhado, que vai além 
do treinam ento para os Jog os 
Pan-Americanos. Segundo ele, 
busca-se a “solidariedade fede­
rativa, um esforço conjunto dos 
órgãos de segurança para bene­
ficiar a população”.

O  secretário Luiz Corrêa ain­
da destacou ações realizadas na 
área da segurança pública, como 
a ligação de todos os 27 estados 
ao banco de dados Infoseg; o en­
sino à distância e a m eta de cre­
denciar e formar, em nível de 
especialização, cerca de 1 .6 0 0  
homens ao mês, no País.

LUIZ
FERNANDO

CORRÊA
Secre tário  

Nacional 
de Segurança

Redução no 
índice de 
criminalidade

“U m  fato 
histórico para 
a Paraíba”

“Um fato histórico para a Pa­
raíba”. Assim o secretário de Es­
tado da Segurança e Defesa Soci­
al, Harrison Targino, considerou 
a vinda da Força Nacional de Se­
gurança para treinar militares que 
garantirão a segurança durante a 
realização dos Jogos Pan-Ameri­
canos de 2007, no Rio de Janeiro. 
Como conseqüência, ele disse que 
isso propiciou recursos na ordem 
de R| 500 mil, por parte do go­
verno federal, que serão investi­
dos na Acadepol e no Centro de 
Ensino da Polícia Militar.

Segundo o secretário Harrison

O  governador do Estado, 
Cássio Cunha Lim a, afirm ou, 
durante a aula inaugural, no Te­
atro Paulo Pontes do Espaço 
Cultural, na Capital, que abriu 
o programa de treinamento da 
Força Nacional, que “a Paraíba 
tem  se esforçado para m elho­
rar os índices de segurança pú­
blica”. Ele destacou, por exem-

HARRISON TARGINO
Secre tário  de Estado da 

Segurança e Defesa 

Socia l

Targino — a quem o governador 
Cássio Cunha Lima atribuiu o 
bom trabalho que resultou na vin­
da da Força Nacional para a Pa-

plo, o fato de a Paraíba ter con­
seguido, no ano passado, redu­
zir o índice de homicídios em 
14 ,4% .

O  governador Cássio Cunha 
Lima ainda destacou que, nessa 
m esm a pesquisa do Ministério 
d a .Ju stiça  que apontou queda 
no índice de violência em João  
Pessoa, constatou-se que Cam-

raíba - o fato representa um dos 
fmtos que se colhe do Plano Esta­
dual de Segurança Pública que o 
governador instituiu em 2003, ano 
em que assumiu o cargo.

J á  o secretário da Segurança e 
Defesa Social de Pernambuco, o 
paraibano João Braga, que esteve 
na solenidade, comentou que a 
Paraíba poderia adotar a Lei Seca, 
como disse ter feito em seu Esta­
do, com resultados positivos. Pela 
lei, os bares ficam fechados entre 
as 23h até as 5h, era bairros onde 
a violência era maior. Isso, con­
forme garantiu, fez o número de 
homicídios cair 45 % . Outro se­
cretário de Segurança, Pascoal Sa- 
vastano, de Alagoas, tam bém  
atestou os benefícios da Lei Seca 
para a região, que tem vocação 
para o turismo.

pina G ran d e, que há poucos 
anos estava em 6 9° lugar, saiu 
desse ranking.

Ele tam bém  informou que, 
no ano passado, todos cinco as­
saltos a banco verificados na 
Paraíba, foram resolvidos» seja 
com  a m orte ou prisão dos as­
saltantes, durante os confron­
to s .
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ANTES DE FAZER A  FAXINA, SAIBA POR 
Q U /.N T O  TEMPO VOCÊ PRECISA GUARDAR 
CO^/lPROVANTES DE PAGAMENTOS

TELEFONES UTEIS

VaUdade
de dcxnomentos e recibos

Jacqueline Santos

Imagine aquele acúmulo e desor­
dem nos armários por causa do 
numeroso volume de papéis an­

tigos como documentos e recibos que 
as pessoas são obrigadas a guardar.

Geralmente, apesar da vontade de 
se livrar daquela infinidade de folhas, 
as p>essoas temem jogar no lixo e, mes­
mo não tendo mais validade, os docu­
mentos se acumulam nas gavetas.

De fato, é necessário atenção na 
hora de analisar se os papéis ainda têm 
importância. Antes de fazer a faxina, 
saiba por quanto tempo \ ocê precisa 
preservar comprovantes e outros do­
cum entos.

O  prazo de validade dos compro­
vantes de pagamento depc nde do que 
está definido no contrate. D e acor­
do com o Código Civil, após o perí­
odo especificado no contrato, a dí­
vida é prescrita, ou seja, mesmo se 
não estiver to ta lm en te  paga, não 
poderá existir. N a m aioria dos ca ­
sos, esse prazo é de cinco anos, mas 
pode variar.

H á comprovantes que permane­
cem  na validade por m iis  tem po 
com o é o caso dos carnês de paga­
mento de automóveis ou imóveis fi­
nanciados que ultrapassen" o período 
de 6 0  meses.

Você deve ficar atento, pois se re­
ceber algum a reclamação no prazo 
de vencimento é preciso ter o docu­
m ento em mãos para provar que está 
correto . Term inado o prazo legal, 
todas as reclamações feitas não te­
rão mais efeito.

Guarde todas as conta: de água, 
luz, telefone e gás por pelo menos seis 
meses ou um ano. Os comprovantes 
de tributos como IPTU , jxxlem  ser 
guardados por cinco anos, contados a 
partir do primeiro dia útil do ano se­
guinte ao do pagamento.

O s carnês de planos de saúde po­
dem ficar no armário por 2 0  anos. 
Em  posse dos co m p ro v an tes , os 
usuários da assistência m édica po­
derão, durante esse perío<lo, entrar 
na Ju stiça  para requerer sJguns di­
reitos com o reem bolso de cobran­
ças indevidas, a exem plo de aum en­
tos não autorizados. Passado esse 
tem po, judicialm ente o prazo pres­
creve e não há com o reaver as prá­
ticas abusivas.

ILUSTRAÇÃO; GALDINO NETO

Faturas de cartões de crédito devem 
ser guardadas por cinco anos

As pessoas que estudam em insti­
tuições particulares precisam conser­
var os carnês de pagamentos por cer­
ca de cinco anos. Assim você poderá 
reclamar os reajustes aplicados pela 
escola (baseados no valor da última 
prestação do ano anterior).

Notas que comprovam a garan­
tia de produtos eletroeletrônicos ou 
eletrodomésticos devem ser guarda­
das durante todo o período oferecido 
pelo fabricante, o qual equivale a ga­
rantia. Mas nunca é bom jogar notas 
fiscais, pois se após o tempo da ga­
rantia, aparecer algum problema que 
faz parte da própria estrutura do apa­
relho (os chamados vícios ocultos), 
mas durante o tempo da garantia não 
apresentou dano, você precisará da 
nota para comprovar o período em 
que comprou o produto. O  ideal é 
conservar durante toda a vida útil da 
mercadoria.

Em relação aos produtos perecí­
veis, preserve a nota fiscal durante o 
prazo legal de 30 dias, para trocas e 
reclamações.

Se você mora em condomínios e 
paga mensalmente aquela taxa im­
posta para todos os condôminos terá 
que guardar os comprovantes de pa­
gamento por 20  anos. O  período pa­
rece ser longo, mas é para evitar que 
fúturamente a administradora recla­

me por um suposto débito. Se hou­
ver a reclamação, para que não lhe 
cause problem as, terá que ter em 
mãos os recibos pagos para compro­
var. U m a opção para que você não 
precise acumular tanto comprovan­
te, pode exigir da administradora uma 
cerridão anual arestando que você 
pagou durante aquele período.

J á  quem paga aluguel deve con­
seguir um iugar no arquivo para os 
comprovantes por cinco anos. Você 
terá como se defender se o proprietá­
rio do imóvel lhe incomodar com al­
guma cobrança inesperada.

Os comprovantes de pagamentos 
das faturas de cartões de crédito de­
vem ser conservados por cinco anos. 
Mas se preferir, você pode apenas con­
ferir a cada mês, tudo o que se refere 
à fatura antiga, baseando-se na atuai 
como débitos e pagamentos.

Se você aderiu a um consórcio, é 
bom guardar os comprovantes de pa­
gam entos das boletas não apenas 
quando for liberada a alienação do 
bem (móvel ou imóvel), mas tam ­
bém durante cinco anos contando a 
partir da data em que forem pagas 
todas as parcelas. N o caso de com ­
pras de imóvel, a pessoa deve conser­
var os recibos até que tome posse total 
e plena através da escritura no Car­
tório de Registro de Imóveis.

Água e Esgotos....................................... 0800 28 13195
Corpo de Bombeiros................................................... 193
Correios e Telégrafos................................................... 159
Defesa C iv il...................................................................199
Detran Acidentes........................................................... 194
Detran................................  1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia..........................................................1523
Disque Sonegação..................................................... 1528
Disque Transporte.......................................................1517
Disque Turismo...........................................................1516
Emergência....................................................................147
Força e Luz................................................0800 83 0196
INSS..............................................................................191
Polícia C iv il...................................................................147
Polícia Federal.............................................................. 161
Polícia Militar................................................................ 190
Polícia Rodoviária Federal......................................... 1527
Samu..............................................................................192
SOS Criança............................................................... 1407
STTrans....................................................................... 1517
Tele Judiciário............................................................1581
Telemar informações.................................................... 102
Telemar reclamações...................     104
Tribunal Regional do Trabalho (TRT)...................... 1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa).........  3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoólicos Anônimos.....................................  3222.4557
Central Disque Táxi...................................0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C W ).........  3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude...........  3241.1412
Curadoria do Cidadão.................................... 3241.3335
Curadoria do Consumidor.............................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente.....................  3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência...........  3218.5341
Delegacia da Mulher.......................................  3218.5316
Disque A ids....................................................  3241.4944
Disque Racismo............................................   3222.6671
Estação Ferroviária.........................................  3241.4240
Ibama..............................................................  3244.4100
Instituto de Medicina Legal.......................0800 78 0191
Limpeza Urbana........................................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)....................3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual......................................0800 28 11512
Procon Municipal...................................... 0800 83 2015
Defensoria Pública..........................................  3218.6939
Sebrae.......................................................0800'83 2477
Sine.................................................................. 3241.4532
Sudema (João Pessoa).................................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande..... 3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa..........  3221.9611
Vigilância Sanitária Municipal........................ 3214.7956
Imeq-PB.......................................................... 3215.7400

SITES UTEIS

Portal do Governo do Estado 1
www.paraiba.pb.gov.br f

Site do Governo Federal 1
www.brasil.gov.br

-y
Portal de serviços e informações do Governo |(
www.redegoverno.gov.br p

Site de busca l|
www.google.com.br ||
www.yaboo.com.br

SitK de dk:ionários Í
( www.dicionarios-online.com g
' www.meusdicionarios.com.br
, www.atica.com.br/dicionarios.asp

www.leme.pt/dicionarios

 ̂ Fale com a gente
consumidor@auniao.com.br

http://www.brasil.gov.br
http://www.yaboo.com.br
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
mailto:consumidor@auniao.com.br
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DETRAN LANÇA CAMPANHA QUE 
VISA DIMINUIR ACIDENTES N O  PERÍODO 
DE VERÃO N O  LITORAL PARAIBANO

Segurança
Cleane Costa
R E P Ó R T E R

Verão e férias, uma combinação perfeita para quem gosta de ir à 
praia. É justamente nesse período — que começa com as festas 
de finai de ano e se prolonga até depois do carnaval — que as 

praias ficam cheias de banhistas, especialmente jovens e crianças. Daí 
porque todas as atenções se voltam para o Litoral, tanto no que concerne 
à manutenção da limpeza das praias quanto na questão da segurança dos 
banhistas. Pensando nisso, a diretoria do Departamento Estadual de Trânsito 
-  Detran firmou parcerias com outros órgãos governamentais e desen­
volve mais uma vez a Campanha Verão no Trânsito, que a cada ano 
aumenta a qualidade do serviço visando principalmente a diminuição 
dos acidentes de trânsito no Litoral paraibano. A campanha Verão no 
Trânsito também integra o conjunto de ações da campanha “Amigo do 
Turista”, lançada pelo governador Cássio Cunha Lima, cujo objetivo pri­
mordial é oferecer uma boa recepção aos turistas por parte das pessoas 
que residem na Paraíba. A campanha foi aberta ontem pela manhã, na 
praia de Camboinha, em Cabedelo. O  superintendente do Detran, Paulo 
Nepomuceno, esclareceu como funcionará a campanha este ano.

■ * .v

no transito

SUPERINTENDENTE
Paulo Nepomuceno 
destaca a parceria 

en tre  Detran e 
ou tros  órgãos 

governam en ta is

Objetivo

Ações

A Cam panha Verão no Trânsito 
teve início nesta segunda-feira (9) e 
se prolongará aré depois do Carna­
val. O  objerivo é disciplinar o trân­
sito visando a diminuição do núm e­
ro de acidentes na orla m arítim a, 
bem  com o nas áreas ad jacenres; e 
coibir o uso de quadriciclos, m oto­
cicletas, bugres e m ini-bugres à bei­
ra-mar, conforme a orientação do go­
vernador Cássio Cunha Lima. N esta 
época do ano, sempre existe aqueles 
m otoristas im prudentes que u tili­
zam a beira da praia para passear com 
seus carros, m otos, bugres com pro­
m etendo a segurança dos banhistas, 
p r in c ip a lm e n te  das cr ia n ça s que 
brincam  à beira-mar. Para isso, fir­
mamos uma parceria com a Polícia 
R od oviária  F ed eral; P o lícia  C ivil, 
a tra v é s  da C p tra n ; J u s t iç a  de 
C a b e d e lo ; M in is té r io  P ú b lic o  e 
Sudem a. A lém  do p o liciam en to  e 
fiscalização na orla, tam bém  conta­
remos com ações educativas.

Todos os dias, durante o dia e 
tam bém  à noite, realizaremos fisca­
lizações com policiam ento à beira- 
mar, nas ruas da orla m arítim a e nas 
ad jacên cias, nas pr^úis do L itoral 
paraibano. A cam panha Verão no 
Trânsiro vai abranger as praias des­
de a Baía da Traição até a praia de 
P itim b u . Esse rrabalho  envolverá

Pena alternativa

cerca de 100 pessoas, incluindo o pes­
soal da fiscalização e os educadores, 
que vão d istribu ir panfletos e dar 
ensinamentos a jovens e crianças so­
bre o com portam ento adequado e se­
guro no rrânsiro. N o local conheci­
do como Cam boinha 3, num rerre- 
no em frente ao Clube dos M agis­
trados, o D etran instalou um posto 
com uma m ini-pista onde as crian­
ças e adolescentes terão a oportuni­
dade de re ceb ere m  os p rim eiros 
ensinamenros sobre as regras de trân­
sito. Além das explicações, eles vão 
poder dirigir m ini-bugres e colocar 
em prática o que aprenderam: diri­
gir obedecendo às regras elem enta­
res de segurança. Nós tam bém  va­
mos realizar blitz eletrônica nas ruas 
e estradas que dão acesso às praias, 
porque nosso objetivo é tam bém  coi­
bir as irregularidades cometidas pe­
los m o to r is ta s , com o and ar com  
docum entação atrasada.

D uranre a C am panha Verão no 
Trânsito, quem for pego cometendo 
alguma irregularidade terá que cum ­
prir penalidades. O  m otorista que es­
tiver d irigindo de form a irregular 
terá o veículo apreendido e este so­
m ente será liberado de acordo com 
a Ju stiça . Se o m otorista for de m e­
nor, ele será en treg u e  ao juiz da 
Comarca de Cabedelo e o pai ou res­

Barrocas

ponsável será cham ado para respon­
der pelo caso. Dependendo do caso, 
a pena poderá ser a distribuição de 
cesta básica. Por iss.o, estam os fir­
mando parcerias com  entidades fi­
lantrópicas carentes, com o abrigos 
de idosos, para que elas possam re­
ceber estas cestas básicas.

Nós tam bém  firmamos parceria 
com a Prefeitura de Cabedelo para 
fazer o ordenam ento da instalação 
de barracas na orla m arítim a. E que 
m uitas destas barracas estão insta­
ladas de form a irregular, muiras são 
colocadas no meio das ruas, preju­
dicando o trânsito nas principais vias 
de nossas praias. Além  de prejudi­
car o trânsito, as barracas tam bém  
com prom etem  a segurança dos pe­
destres.

PERFIL

Paulo Nepomuceno é natural de 
João Pessoa. Ele é advogado e 
tem especialização em 
Administração de Empresas. Já 
exerceu diversas funções públicas, 
entre as quais a de diretor 
superintendente da Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos na 
Paraíba -  CBTU. Atualmente, está 
à frente da Superintendência do 
Detran.
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Hilton Gouvêa
R E P Ó R T E R

Entre os artistas circenses existe 
um adágio que diz que todo pa­
lhaço é ladrão de mulher. No 

caso de Francisco Domingos da Cos­
ta, o famoso Carrapicho, 55 anos, o 
problem a não foi roubar mulher e 
sim, quase se envolver, involuntaria­
m ente, num caso de incesto. Con­
quistador nato, ele estava na portaria 
do circo, quando uma morena visto­
sa aproximou-se e puxou conversa. 
O  caso já ia descambando pra namo­
ro e a moça até já havia convidado o 
palhaço para conhecer a família dela. 
Tudo estaria bem se o rapaz não per­
guntasse qual era a cidade onde mo­
ravam os futuros sogros. Checando 
nomes e parentescos os dois prova­
ram que eram irmãos.

Essa estranha love story se pas­
sou numa cidade do Brejo da Paraí­
ba. E a pretensa namorada de Carra­
picho, agora sua irmã, era uma garo- 
tinha que com eçava a engatinhar 
quando, 20  anos atrás, o mano saíra 
de casa. “Perdi uma namorada mas 
ganhei uma irmã. Ela foi a mensa­
geira que Deus mandou para que eu 
voltasse ao seio da minha família”, 
lembra Domingos. No dia seguinte, 
ele e a irm ã foram visitar os pais 
numa cidade vizinha. E a idéia de 
namoro nunca mais passou pela ca­
beça de nenhum dos dois.

São histórias de circo. Ou melhor, 
do palhaço do Alana Circo, atualmen­
te armado em Cuitegi, na região do 
Brejo, a 110 K m  da Capital. Aliás, 
Carrapicho não nasceu palhaço. Na 
sua juventude, ele trabalhava com o 
pai, o velho Tarzã Moreno e um ir­
mão, José Fragoso, este sim, o pa­
lhaço de um arco mambembe. Car­
rapicho era o trapezista. Um dia, o 
palhaço Formiguinha saiu para jogar 
bola e não voltou a tempo de fazer 
seu número no espetáculo. Tarzã, 
homem de princípio ético muito rí­
gido, não contou história: olhou para 
Domingos e ordenou que ele fosse 
fazer o povo rir de qualquer maneira.

Tarzã deu a e correu para
o picadeiro. Em seguida, anunciou o 
palhaço Carrapicho, que entrou em 
cena ainda vestindo a roupa de trape­
zista por baixo das ceroulas de palha­
ço. Deu-se bem. Permaneceu no ar 
por algum tempo. Depois, afundou 
o pé na terra e, até hoje, nunca parou 
de fabricar gargalhadas. Carrapicho 
não decora texto. Tudo que sai no pi­
cadeiro é fruto de sua fértil imagina­
ção. Com ele, a platéia solta o riso 
por qualquer coeinha. E haja piadas 
para a platéia, que as rebate de qual­
quer maneira.

O  esjaetáculo começa com o pró­
prio Carrapicho anunciando as atra­
ções: “Atenção, senhores, vai para o

?

palco, agora, a garotinha Sandrinha”. 
A menina, com seus 16 anos, dança 
uma espécie de rumba. O  público 
aplaude. Sandrinha retribui com ri­
sos. Acaba o número. Aí Carrapicho 
entra em cena, convidando dois ra­
pazes para uma brincadeira. O s vo­
luntários caminham até o centro do 
picadeiro. O  palhaço começa: “Sol­
teiros, casados ou veados?" O  públi­
co faz opção pelo último substanti­

vo. A essa altura a vergonha já pas­
sou e os voluntários rebatem as pia­
das da platéia. Todos se divertem. No 
entanto, nem só de alegrias vivem 
os palhaços.

Em  Alagoinha, no meio de uma 
dessas brincadeiras, um rapaz xin­
gou a mãe de Carrapicho. O  palha­
ço deu o troco com a mesma moe­
da. N o final da noite, ao sair a últi­
m a pessoa, o cara estava lá, na raa.

desafiando Carrapicho para uma bri­
ga. O  palhaço usou a cabeça: pediu 
desculpas e ainda perguntou: “O , 
cara, você vai ligar para brincadeira 
de palhaço?” O  rapaz aceitou a dica 
de paz e desistiu da briga. O utra vez, 
em Pilões, no meio do espetáculo, 
uma notícia ruim: o cara entrou de­
pressa no circo, procurou Carrapicho 
e disse que seu pai, Tarzã M oreno, 
havia morrido.
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Aos 9  anos, R ufíno C osta  
foge de casa p ara  o circo

José Rufino da Costa, 37 anos, 
é o dono do Alana Circo. Além de 
empresário circense ele também faz 
o papel do palhaço Pára-choque, 
autor de histórias que fazem qual­
quer um morrer de rir. Uma de­
las. Ele trabalhava num circo onde 
o patrão não gostava de pagar. Prin­
cipalmente a ele. Pára-choque, 
uma das principais atrações. De­
pois de discutir com o chefe. Pára- 
choque saiu durante a madrugada 
com a família. O  circo ficou com 
o esi-jetácTolo dc-sfalcado.

Pára-ch(X]ue já viveu com 29 
mulheres. Mas, nos últimos 13 
anos, amarrou-se com Adaílsa, 28 
anos, uma das bailarinas do Alana 
Circo. Os dois se conheceram em 
Esperança (PB). Adaílsa havia ar­
ribado com o circo em Barra de

Santa Rosa. Sessenta e um quilô­
metros adiante Rufino convidou-a 
para ser a madrinha de uma noiva 
de casamento junino, onde Rufino 
era o próprio noivo. Na hora do 
casamento de mentirinlia, Rufino 
resolveu que a noiva ia ser Adaílsa. 
“Foi quando ela virou noiva de ver­
dade”, conta ele.

Parou aí? Não. Rufino, igual ao 
seu amigo Carrapicho, tem a vida 
centrada em altos e baixos. Aos 
nove anos fugiu de casa, para tra­
balhar como auxiliar do dono do 
Circo Continental, que armara em 
Dona Inês, na região do Brejo, para 
uma temporada. Isto foi em 1977. 
O  camburão da polícia foi buscá- 
lo nove vezes. Igual número de 
vezes ele voltou para o circo. Ter­
minou ficando de vez.
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ALANA CIRCO
A velha em panada 
está sendo 
s u b s titu íd a , 

g ra da tívam e n te , 
por co lo ridas  tira s  
de lona

A tirador 
de facas e 
trapezista

Adaílsa, a primeira-dama do Alana Circo, tem irmõo famoso. Ele é 
Armando, o cabeleireiro das artistas de tele-novelas. Atualmente, é o 
responsável pelo penteodo de Renata Sorrah e outras atrizes globois. 

Quando Gisele Bündchen esteve em João Pessoa, Armondo estava ló, ò 
tiracolo da modelo, para penteá-lo diariamente. Nesta oportunidade ele 

visitou a irmã. Mas passou poucas horas com ela e os pais. Os compromissos 
profissionais mõo permitiam mais demora.

Hoje, Pára-choque dirige seu 
próprio circo. G radativam ente 
ele vai substituindo a velha em­
panada, por coloridas tiras de 
lona leve. Para cobrir o circo 
todo, são necessários R$ 8 mil. 
Pára-chcxque acredita que chega­
rá lá. Sua melhor noite de fatu­
ramento foi de R$ 150,00, quan­
do a Prefeitura de Cuitegi patro­
cinou um espetáculo de portas 
abertas. J á  juntou uma platéia 
grande, que rendeu féria de R$
2 0 0 .0 0 , com  o ingresso a R$
1.00. Se, um dia, o circo encher 
totalmente, o apurado chega aos 
R$ 6 0 0 ,0 0 . Por enquanto, isto 
ainda não aconteceu.

Um  som de razoável nitidez 
é utilizado para anunciar o espe­
táculo e rodar as músicas execu­
tadas pelas bailarinas. Todo o 
elenco custa em torno de R$ 
80 ,0 0  por noite, fora a alimenta­
ção, que é paga pelo circo. São 
dois palhaços, um atirador de fa­
cas, dois trapezistas e cinco dan­
çarinas. Mas, nem todos se apre­
sentam num a só noite. Sabem 
por quê? O s dois trapezistas, o 
atirador de facas e um dos palha­
ços, são a mesma pessoa, o pró­
prio Pára-choque. N a sexta-fei­
ra da semana passada, Carrapi­
cho organizou um concurso de 
“Comedores de Banana”. Prome­
teu um prêmio de R$ 20,00. No 
final, o prêmio foi transformado 
em 10 ingressos. Motivo: o apu­
rado havia sido pouco e o circo 
não podia arcar com o compro­
misso anunciado.
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COPERVE CONSIDERA NORMAL ÍNDICE DE 
ABSTENÇÃO N O  PROCESSO SELETIVO SERIADO, 
QUE ELIMINOU MAIS DE 20 POR PORTE DE CELULAR

Mais de 2 mil
José Alves
R E P Ó R T E R

U'm  total de dois mil can­
didates faltou às provas 
do Pnxesso Seletivo Se­

riado (PSS 2006), realizadas do­
mingo e on ten . De acordo com 
o professor Jo io  Lins, presidente 
da Comissão Permanente de Ves­
tibular da UFF B  (Coperve), mais 
de 20 candidatos foram elimina­
dos por estar pe rtando celular. Ou 
seja, por deixai em os celulares li­
gados ou deix£.-los em bolsas ou 
bolsos das roujtas.

Mesmo cojn as recomenda­
ções da Comissão Permanente do 
Vestibular (Coperve) de que os 
aparelhos fossem desligados e dei­
xados embaixo das carteiras, eles 
foram flagrados pelos detectores 
de m etais e foram eliminados 
porque .o telefone tocou durante 
a prova. A divulgação do resul­
tado está marcada para o dia 9 
de fevereiro, m as, de acordo com 
o professor João  Lins, pode ser 
antecipada

Sobre os faltosos, João  Lins 
disse ser normal o crescimento 
deles no segundo dia do concur­
so. No primeiro dia faltaram 846  
candidatos e, no segundo dia, fo­
ram registradas 1.154 faltas. Ele 
explicou que além daqueles que 
faltaram no primeiro dia, alguns

_ .d19Í ,
que nao tiveram um desempe
nho satisfatóric no primeiro dia 
desistem de realizar as demais 
provas. H á ainda os que fazem 
por experiência e não realizam 
todas as avaiía(;ões.

‘ Ele afírmou que ao contrário 
do primeiro dia (domingo), quan­
do (Korreram 2S prisões de dois 
homens que tentavam fiaudar as 
provas do PSS, ontem o dia de 
provas transconeu num clima de 
tranqüilidade, sem o registro de 
nenhuma prisão. Sobre as corre­
ções das provas, ele disse que elas 
já foram iniciadas, mas as reda­
ções serão corrigidas a partir de 
amanhã (quarta-feira).

íak am ao PSS
BRANCO LUCENA

EXAMES
As ú ltim as  provas foram  
realizadas on tem  e não fo ' 
reg is trada nenhum a 
anorm a lidade

P F prende dois por tentativa de fraude
Dois homens ttmtaram fiaudar, 

no domingo, as provas do PSS, mas 
fiaram detidos pela Polícia Federal, 
c^e os prendeu em flagrante. Os 
acusados utilizaram telefones celu­
lares para o golpe. O  candidato cjue 
fazia as provas, CristiatK) Alves de 
Carvalho, de 28 anos, usava um 
diqxisitívo vibtacall na cueca para 
saber c^uarxlo o seu comparsa esta­
va com o gabarito da prova para 
lhe repassar. Flávio Ludano Borges, 
22 anos, cjue havia, sido eliminado 
na primeira fase do axKuiso, esta­
va enviarxlo as informações com 
base em conversas com outros can­
didatos que faziam provas em ou­
tro colégio.

Cristiano concorria a uma vaga 
no Curso de Formação de Oficiais 
da Polícia Militar, e recebia o ga­
barito das provas através do tele­

fone celular, na Escola Ursula 
T.ianza, no Centro. Segundo o de­
legado responsável pelas prisões, 
Rodrigo Augusto de Carvalho Cos­
ta, a Polícia Federal havia recebido 
uma denúncia, no inkáo da sema­
na passada, de que a dupla estava 
planejatKk) o golpe. Com base nas 
informações, uma equipe da PF foi 
designada para o local, onde agiu 
como se fossem fiscais de corre­
dor, aguardaixio o momento para 
prender os infratores.

Por volta das 1 Ih, Flávio en­
viou uma mensagem de texto para 
Cristiano, que estava com o celu­
lar na função vibracall, guardado 
dentro da cueca. O  candidato pe­
diu para ir ao banheiro, sendo 
acompanhado pelo policial federal, 
que ele pensava ser um fiscal. Ao 
entrar no box do banheiro, ele re­

tirou o aparelho e começou a ano­
tar o gabarito. Subindo no box do 
lado, o policial observou o que ele 
estava fazendo e deu a voz de pri­
são. O  acusado ainda tentou se li­
vrar do celular, jogando-o no vaso 
sanitário e acionando a descarga, 
porém, não conseguiu.

O  delegado Rodrigo Augusto 
afirmou que a dupla foi autuada por 
tentativa de estelionato qualifica­
do e estava para ser transferida on­
tem para um presídio da Capital.

Ontem, no segundo dia do PSS, 
foram realizadas provas de Língua 
Portuguesa e Redação. Em todas as 
salas haviam cartazes com orienta­
ções para os alunos, que incluíam a 
recomendação de que os celulares, 
ou qualquer aparelho eletrônico de­
veriam estar desligados e embaixo 
das carteiras durante as provas.



"Para íba, terra amada"

AUNIÃO
geral

JOÂO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 10 DE JANEIRO DE 2006

DIVULÇAÇ^O _____
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PIONEIRA
Este mês, será in ic ia d a  a 

construção de prim e ira  
usina na Paraíba, 

onde será in ve s tid o  

R$ 45 ,5  m ilhões

GO VERNO D O  ESTADO LIBEROU MAIS 
DE 20 LICENÇAS EM 2005  PARA INSTALAÇÃO 
DE USINAS DE GERAÇÃO DE ENERGIA EÓLICA

Alternativa ^  . •energetica
Fernando Patriota
R E P Ó R T E R

O superintendente estadual 
do D esen v o lv im e n to  do 
M eio A m biente (Sudem a), 

Jo s é  E rn esto , revelou que o G o ­
verno da Paraíba liberou, em 2 0 0 5 , 
mais de 2 0  licenças para in sta la­
ção de usinas de geração de ener­
gia eólica, gerada pelo vento. Se­
gundo Ernesto, é um em preendi­
m ento  eco lo g icam en te  co rreto  e 
que surge com o alternativa ener­
g ética .

Ainda este mês, terá início a cons­
trução da primeira usina eólica. Serão 
investidos na obra R$ 45 ,5  milhões. 
O empreendimenro rrata-se de uma 
parceria inédita do Banco do Nordes­
te do B rasil (B N B ) e a em presa 
Millennium Central Geradora Eólica.

Para o superintendente da Su­
dema, a Paraíba é detentora desse 
potencial natural, que são os ven-

tos constantes - nem fortes, nem 
fracos - nos seus 138  quilôm etros 
de costa . “O  que se con sta ta  é a 
p o ssib ilid ad e  de se em p reen d er 
nesse tipo  de produção lim pa de 
energia, sem agredir o m eio am ­
bien te , pois é abu ndante e reno­
vável”, explicou Ernesto .

O  v ice-presid ente da A ssòcíí8Iíííí?i 
ção M u n d ial de E n erg ia  E ó lica , 
Everaldo Feitosa, disse que o N or­
deste possui as m elhores jazidas de 
vento do Brasil e a Paraíba foi es­
colhida, mais especificam ente M a- 
taraca, aproxim adam ente 50  K m  
de Jo ã o  Pessoa, por causa dos bons 
ventos, da infra-estrutura de estra­
das e de rede elétrica capaz de es­
coar toda a produção.

Fatores com o boa parte da m a­
lha viária ser tida corno referência 
no N o rd este  in flu en cia ra m  em ­
presas a fazerem projeto , a exem ­
plo da M illennium  C entral G era­
dora Eólica B N B , com  recursos do

Fundo C onstitucional de F inanci­
am ento do N ordeste.

Com  previsão para fu ncionar 
em dezem bro, a construção da usi­
na vai gerar mais de 2 0 0  em pre­
gos diretos e produzir 10 ,2 M W h  
de energia, suficientes..p'â1fâ abas­
tecer 10 m ihresidências:populares. 

qEspeciarHjstas= prevêem  que^irpm a 
chegad a das usinas m ovidas por 
v en to , com o form a de co m p le ­
m entar a geração de energia elé­
tr ica , o N ord este te rá  condições 
de atrair mais de U S$ 2 bilhões.

A energia eólica é a energia que 
provém do vento. O term o eólico 
vem do latin Aeolicus, pertencente 
ou relativo a Eolo, Deus dos ventos 
na mitologia grega e, portanto, per­
ten cen te ou relativo ao vento. A 
energia eólica tem sido aproveitada 
desde a antigüidade para mover os 
barcos impulsionados por velas ou 
para fazer funcionar a engrenagem 
de moinhos, ao mover suas pás.

fatorrh
abrhpb.com.br

Linha di'eta com a coluna, fatorrh aabrhpb.com br

A benção e a alegria de ser RH ^

Existe um país chamado RH. Nele "mora" um povo 
especial; legisladores.educadóres, técnicos, gente que 
cuida do pessoal. Gente que recruta, seleciona e 
contrata, também paga, desconta e aposenta. Povo que 
cuida da saúde, do alimento, providencia o transporte, 
cuida de quem bebe, de quem fuma, de quem tem 
problemas e pendências. Povo que treina, desenvolve e 
recicla, que briga pelo salário e pelo benefício, conversa 
com 0 sindicato e com a direção. Fiel da balança entre o 
Capital e o Trabalho. Cuida de um, pensando no outro. 
Gente que apesar de tanta função, prática e 
burocrática, sonha e procura conectar a alma das 
pessoas, "reinventar" a motivação, resgatar o brilho no 
olhar, gente que acredita no ser humano e garimpam 
talentos. Seu grande desafio é fazer o concreto e 
sonhar com o abstrato, receber na chegada e desligar 
na saída, satisfazer o empregado e o patrão, "um olho 
na missa e o outro no padre", tempo para educar e 
tempo para punir. Plural e Singular. A  sina do RH é atuar 
na contradição, "ser empregado esquecendo que o é, 
ser patrão lembrando que não o é". Chamam este Pais 
e seu povo de Recursos Humanos, alguns dizem que 
chamar o homem de "recurso" não pega bem, 
inventaram Departamento de Gente, Setor de Pessoas, 
Gestão de Pessoas, nomenclaturas onde o que conta 
são as posturas. Polêmicas e contradições à parte, eu 
sei que para ser RH é preciso vocação, trabalhar como 
missão, exercer o oficio com sensibilidade e razão. Ter 
nervos de aço, ser a régua e o compasso.

Victoriano Garrido Filho (Diretor de Educação Corporativa da 
ABRH-BA)

Potencial de realização _________ ^

Todo profissional tem um dado potencial de realização. 
Este nada mais é que um conjunto de ingredientes (seu perfil 
de competência, seus objetivos, seu estilo, as circunstâncias) 
existentes em dados momentos. Muitas vezes, o acréscimo 
de alguns ingredientes pode produzir um significativo 
aumento no potencial de realização. Um bom faro estratégico 
consiste em identificar o que, qual o ingrediente, que trará 
essa grande diferença. Exemplos: Um professor excelente e 
posição consolidada, mas com potencial para ir muito mais 
longe. De repente, escreve um livro e isso acaba fazendo toda 
a diferença. Um executivo com carreira ascendente, com 
potencial para dar um salto, Este poderá vir após uma estadia 
de alguns anos em outro pais. Um jovem em busca de 
emprego, com excelente formação e potencial para começar 
muito bem sua carreira. De repente, a entrada na empresa X 
ou Y será uma cartada decisiva. Digamos que aquele 
professor não escreva o livro, seja por negligência, seja por 
acomodação, seja porque não acredita que isso trará 
resultados potencializados, o que acontecerá? E se aquele 
executivo não a "trabalhar" para conquistar a ida para o 
exterior e for mandado para o interior, para um cargo razoável, 
mas menos visível? E se o jovem, por pressa, entrar em outra 
empresa, de potencial bem mais limitado? É o jogo da vida. As 
coisas importantes poderão^não acontecer. É fundamental 
estar atento e dar uma ajuda à sóile.

' .a
Notas impo^Otes

I A ABRH-RJ está preparando o 32° Congresso RH-Rio 
, que será realizado no período de 07 a 09 de abril, no 
Hotel Sofitei, em Copacabana, Rio de Janeiro.

A ABRH-BA, está disponibilizando em seu site um 
vídeo-homenagem ao ex-presidente da ABRH 
Nacional, Luiz Carlos Campos, que faleceu há cerca 
de quatro meses. O vídeo pode ser visto no endereço 
eletrônico www.abrhba.com.br.

I TeleExpo 2006, o evento de telecomunicações 
! discute impacto da tecnologia nos modelos de 
negócios corporativos. De 07 a 10 de março de 2006, 
em São Paulo.

3 *

ABRH - Associação Brasileira de Recursos Humanos
Nossa missão é disseminar o conhecimento do mundo do trabalho 

para desenvolver pessoas e orçanizaçôes. influenciando na melhoria 
'í^  da condição social, política e econômica do pais.

http://www.abrhba.com.br
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Marcos Lima
R E P Ó R T E R

OS times paraibanos na 
Co Da São Paulo de Fu- 
tebijl Ju n io r já com e­

çam a arrumar as malas de vol­
ta para casa, mesmo faltando 
uma rodada para o término da 
primeira fase. O  Botafogo não 
possui mais chances de prosse­
guir na competição depois da hu­
milhante goleada, no fim de se­
mana para o Palmeiras-SP por 5 
a 0. Foi a segunda derrota em 
dois jogos.

O  CSR massacrado pelo In- 
ternacional-RS por 6 a 1, ainda 
acredita num a com binação de 
resultados paia conquistar a vaga 
por índice técnico, porém terá 
que vencer o Vila N ova-G O , 
amanhã. Mesmo ganhando, suas 
chances são Draticamente im ­
possíveis. O  C entro  Sportivo 
Paraibano está com um ponto. 
O  líder do giupo “S” é o time 
gaúcho, com tjuatro pontos, um 
gol a mais do que o Vila Nova- 
G O , segundo colocado.

A atuação das equipes parai­
banas na segunda rodada da Copa 
São Paulo, ocorrida no final de 
semana foi m<;lancólica. O  Bo­
tafogo não apresentou um bom 
futebol no priraeiro tempo e so­
freu cinco gols. O  Palmeiras ape­
nas administrou a vantagem no 
segundo tempo e saiu de campo 
vitorioso. O  “B elo” ainda teve 
um pênalti desperdiçado. O  la­
teral direito Edson Ratinho chu­
tou para fora. Este foi a segunda 
penalidade perilida pelo jogador 
na com petição Em dois jogos, 
o Botafogo sofreu sete gols, sem 
marcar um tento sequer. O  time 
da “maravilha do contorno” se 
despede da C op i São Paulo ama­
nhã, quando enfrenta o Iraty-SC.

O  CSP que "ez uma brilhan­
te apresentaçãc na sua estréia, 
quando empatou em 0  a 0  com 
o Ecus Suzano-5P, tam bém de­
cepcionou na segunda rodada. 
N ão conseguiu segurar a pres­
são do Internat ional-RS sendo 
goleado por 6  a 1.

“Futebol tern dessas coisas. 
Temos a consciência do dever 
cumprido e de <que estamos re­
presentando bem a Paraíba. São 
chances rem otas, m as vamos 
partir com  tudo para cim a do 
Vila N ova”, disse Severino Fer­
reira, treinador do CSP

N a Copa São Paulo de Ju n i­
or, além do primeiro colocado 
de cada grupo, os dez melhores 
segundos colocados - com base 
no índice técnico - avançarão à 
fase seguinte da comp>etição.

BOTAFOGO JÁ ESTÁ ELIMINADO E CSP 
AINDA VÊ CHANCES REMOTAS DE 
CI^SSIFICAÇÁO NA COPA SÁO PAULO

De volta paracasa

PAKAIBAN

Campeonato começa domingo com apoio do Governo
o  Campeonato Paraibano 

de Profissionais da Primeira 
Divisão, versão 2006 , tem 
início no próximo domingo, dia 
15. A exemplo do ano passado, 
mais uma vez a competição 
terá o apoio do Governo do 
Estado, através do projeto “Gol 
de Placa”, que consiste na 
liberação de recursos aos times 
que disputam a Primeira 
Divisão do Estadual.

Os noves times que disputa­
rão a competição — Treze,
Nacional de Patos, Botafogo,
Campinense, Atlético de 
Cajazeiras, Nacional de Cabe­
delo, Sousa, Guarabira e 
Esporte de Patos iniciam a 
briga pelo título de campeão 
estadual que garantirá vagas na 
Copa do Brasil de 2007  e 
Campeonato Brasileiro da Série 
C, este ano.

ESTADUAL
Nove dubes iniciam 

a briga pelo título 

paraibano de 2006

Quatro jogos abrem a 
competição da atual tempora­
da. No estádio Almeidão, em 
João Pessoa, o Nacional de 
Cabedelo enfrenta o Campinen­
se Clube, às l6h . No amigão, 
em Campina Grande, o atual 
campeão estadual, Treze 
Futebol Clube joga contra o 
Esporte de Patos, remanescente

da Segunda Divisão. A partida 
também será às l6h . No 
estádio “Marizão”, na cidade de 
Sousa, a equipe local enfrenta o 
Nacional de Patos, vice- 
campeão jDaraibano em 2005, 
enquanto que Atlético de 
Cajazeiras e Desportiva Guara­
bira se enfrentam no estádio 
“Peipetão”, em Cajazeiras.
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ORGANIZADORES LANÇAM PORTAL PARA 
MANTER INTERNAUTAS INFORMADOS 
SOBRE VIAGEM A  FORTALEZA/SÃO LUIZ

Travessia
para redescobrir o Brasil

O portal que a Equipe Traves­
sia manterá na Internet du­

rante a viagem que será ini­
ciada no próximo dia 14, será lançado 
hoje, às 20h, no Iate Clube da Paraíba. 
O  portal manterá os internautas in­
formados sobre a viagem de Fortaleza 
para São Luís e foi desenvolvido pelo 
publicitário Eliseu Mariotti. O  ende­
reço é www.equipetravessia.com.br 

A equip>e se prepara para mais uma 
viagem de redescoberta do Brasil usan­
do barcos “hobie cat 16” e agora parte 
para navegar de Fortaleza, no Ceará, a 
São Luiz, no Maranhão, passando pelos 
lençóis maranhenses. Segundo Savigny 
Cunha Lima, coordenador da equipe, 
os navegadores partirão para Fortaleza, 
por terra, no dia 12 de janeiro.

Na manhã do dia 14 eles partem de 
Fortaleza e seguem com destino a São 
Luiz, no Maranhão. Esta é a última eta­
pa que falta para a equipe completar o 
projeto de navegar por toda a costa nor­
destina usando barcos “hobie cat 16”.

Em uma outra viagem, a Equipe 
Travessia navegou de Fortaleza até o 
extremo sul da Bahia, em Caravelas, 
já na divisa com o Estado do Espírito 
Santo. Por isso os navegadores vão vi­
ajar de João Pessoa para Fortaleza de 
carro.

Os navegadores utilizarão quatro 
barcos e navegarão em duplas. As du­
plas são formadas por Savigny Cunha 
Lima/ Eduardo Seixas, Igor Guim a- 
rães/Ronaldo Barroca, G uilherm e 
Crispim/Tavinho Teixeira, Domingos 
Lessa/Marcus A ntônius, H enrique 
Brito/José Euflávio, Neno Monteiro 
e Gustavo Marques.

Pelos cálculos de Savigny Cunha 
Lima, o percurso entre Fortaleza e São 
Luiz deverá ser completado em um 
período de 14 dias, se não houver ne­
nhum contratempo com os barcos e 
se as condições de navegação estive­
rem boas, com ventos favoráveis.

“O  mar aberto e as ondas são fortes, 
de tombo, são as maiores dificuldades a 
serem vencidas por nossa equipe, que 
nunca navegou por essa região”, afirma 
Ronaldo Barroca, que prepara essa via­
gem desde junho de 2005, depoB de uma 
navegação pelo rio São ftandsco.

A Equipe Travessia tem bastante

REGATA
Navegadores usarão 

barcos "h o b ie  cat 
16 " du ran te  ú ltim a  

etapa na costa 
no rdes tina

experiência em navegação, mas Igor 
Guimarães diz que as dificuldades dessa 
viagem só ficam atrás da que a equi­
pe fez para Fernando de Noronha, em 
2004 , navegando 36 horas sem parar.

U m a equipe de dois jornalistas 
(José Euflávio e Roberta Marias) e dois 
repórter-fotográficos (Marcus Antônius 
e Gustavo Moura), mais p>essoal de 
apok), vão acpmjjanhar os navegado­
res — ora por terra, ora por mar junto 
à equipe.

Durante o percurso será colhido a 
última leva de material fotográfico e 
jornalístico para a confecção do livro 
“H á Través na Travessia”, e também 
do D V D  que a equipse prepara e pre­
tende lançar em junho de 2006 , em 
João Pessoa e outras capitais do País.

“O  hvro e o D V D  estão sendo pre­
parados e nesta etapa atual procura­
mos parcerias para que o projeto seja 
concluído”, diz Guilherme Crispim, 
um dos navegadores.

Humberto  
de Campos

r e d a c a o @ a u n i a o . c o m . b r

M a is  d o is  g r a n d e s  te s te s

T r e z e  e Campinense fizeram mais dois grandes 
testes para o divino e maravilhoso campeonato pa­
raibano que vai começar no próximo domingo. Des­
ta vez os adversários foram o Perilima e a Seleção de 
Pocinhos.

O  “time das sordas”, do grande Pedro Ribeiro 
de Lima, que ainda insiste em correr atrás da bola 
aos 60  anos de idade, levou uma goleada estrondosa 
— o que nos faz pensar porque ainda está lutando para 
disputar o campeonato.

Vai ver que é para voltar a ocupar a posição de 
“lanterninha” e ser rebaixado outra vez. A não ser 
por isso (e por isso se escreve em duas palavras, sem­
pre, e por isso escreva sempre por isso, só por isso) 
não se compreende a insistência de Pedro em manter 
seu time na primeira divisão.

A Seleção de Pocinhos levou outra traulitada do 
Campinense e a gente fica a imaginar como foi que 
“descobriram” esse time para vir jogar aqui em Cam­
pina. Como já escrevi aqui, em comentário anterior, 
sou de um tempo em que se traziam equipes como 
Náutico, Esporte, Santa Cruz, ABC, América e Con­
fiança para testar nossas esquadras para o certame 
tabajarino. Mas isso é coisa de um passado já muito 
remoto, distante (no espaço ou no tempo), longín­
quo, distanciado.

Com as duas goleadas aplicadas em tão tradicio­
nais adversários (sic). Galo e Raposa estão devida­
mente preparados para o certame estadual. Nossos 
votos é que façam boas campanhas e mantenham a 
hegemonia, a preponderância e a supremacia do fu­
tebol desta terra, “abençoada por Deus e bonita por 
natureza”, como diria o cantor e compositor Jorge 
Ben — no tempo em que ele ainda tinha esse nome.

QUE VEXAME...

Fico a imaginar a vergonha do meu amigo Ha- 
roldo, um dos únicos torcedores do Botafogo em 
Campina, com a goleada sofrida pelo Botinha diante 
do Palmeiras. Para quem não sabe, Haroldo saiu de 
Piracicaba para prestigiar seu time onde ele foi jogar.

Eu tenho a impressão de que, daqui pra frente, 
as equipes da Paraíba vão pensar dez vezes antes 
de mandar seus times para esta Copa São Paulo de 
Juniores.

Não vale a pena, as despesas são enormes e o 
lucro é nenhum. Razão de sobra teve o Treze quando 
recusou o “honroso” convite da Federação.

SURPRESA

O  técnico do Paysandu, Carlos César, está de vol­
ta a Belém , dep>ois de passar dois dias resolvendo 
problemas particulares no Rio de Janeiro. N o retor­
no ao trabalho, ele encontrou uma imagem diferen­
te daquela da reapresentação do gm po dia três de 
janeiro, quando apenas 12 jogadores estavam pre­
sentes. Agora são 23 jogadores no gmpo, incluindo 
aí dez que foram  contratad os fora do Estado.

A meta do treinador é preparar o time para a 
estréia no Campeonato Paraense, dia 1 T, contra o 
Vênus, na Cumzu.

H um berto  d e  Cam pos É  j o r n a l i s t a

http://www.equipetravessia.com.br
mailto:redacao@auniao.com.br
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AUM ÃO

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAI 
Rua CâfxMo Pessoa, 31 
Pessoa “ Fone: 241.7177

1®OFICIO DE PROTESTO 

EDITAL

Responsável; BAR ESPETINHO SALOMA ) 
LTDA
CPF/CGC....: 002851018/0001-22
T ih io .... ; CHEQUE R$ 195.42
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRC • 
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PRODl -
TOS NORDE
Protocolo..: 2005 • 038862
Responsável: BAR ESPETINHO SALOMA )
LTDA
CPF/CGC....: 002851018/0001-22
Tituk).... ; CHEQUE R$ , 237,48
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PR( ■ 
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PRODl -
TOS NORDE
Protocolo..: 2005 - 038859
Responsável: BAR ESPETINHO SALOMA )
LTDA
CPF/CGC....: 002851018/0001-22
Titulo.....; CHEQUE R$ 203,00
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PR( - 
DUTOS NORDE
Portador...; DPN DISTRIBUIDORA DE PROD’ i-
TOS NORDE
Protocolo..: 2005 - 038864
Responsável; BAR ESPETINHO SALOMA 3
LTDA
CPF/CGC....; 002851018/0001-22
Titulo.... ; CHEQUE RS 165,00
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PR' >- 
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PROD )-
TOS NORDE
Protocolo..: 2005 - 038860
Responsável; BAR ESPETINHO SALOMÃ D
LTDA
CPF/CGC....: 002851018/0001-22
Titulo.... : CHEQUE RS 157.02
Protestante; DPN DISTRIBUIDORA DE PR )• 
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PROD J-
TOS NORDE
Protocolo..: 2005 - 038863
Responsável; BAR ESPETINHO SALOM/ O
LTDA
CPF/CGC....; 002851018/0001-22
Titulo.... : CHEQUE RS 226,48
Protestante; DPN DISTRIBUIDORA DE PR )- 
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PROC j'-
TOS NORDE
Protocolo..; 2005 - 038861
Responsável: CONSTRUFACIL
COM.MAT.CONSTR.LTDA
CPF/CGC....: 004376116/0001-80
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 259 Î7
Protestante: TELAS METALICAS TELMET \L  
LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRA :A
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 000064
Responsável: ELISANGELA DA SILVA V/ S-
CONCELOS

CPF/CGC....: 007418418/0001-62
Tituk).... : DUP VEN MER IND R$ 5.400,00
Protestante: ONDUNORTE CAIXA E PAPEL DA
p a r a íb a
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 • 000447
Responsável; ESPINHARES CONST. E
REPRESENTAÇÃO L
CPF/CGC....: 002584463/0001-73
Ttttio.... ; DUP VEN MER IND R$ 126,19
Protestante: MERCANTIL ARTEFATOS DE 
BORRACHA LTD
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 036574 
Responsável; ESDRAS FERNANDES FURTA­
DO
CPF/CGC....: 952436584-72
Tituk».... ; DUP VEN MER IND R$ 500,00
Protestante: SOLÚVEL COMERCIO E 
INDUTRIAL LTDA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 000322 
Responsável: FRANCISCA JACINTA GOMES 
CPF/CGC....V 202892354-72
,Titulo.... : CHEQUE R$ 385,00
Protestante; AURENISA XAVIER DE CARVA­
LHO - ..-<s
Portador...: AURENISA XAVIER DE CARVALHO 
Protocolo..: 2005 - 038839 
Responsável: IND. DE PANIF. IRMÃOS 
GABRIEL LTDA
CPF/CGC....; 001726935/0001-12
TrtulO.... : DUP VEN MER IND R$ 444,75
Protestante; MEDEIROS S A INDUSTRIA E 
COMERCIO
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000415 
Responsável: JANIZE BEZERRA VIEIRA 
CPF/CGC....: 005285113/0001-02
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 410,81
Protestante; POLYBALAS CARAMELOS LTDA 
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000201 
Responsável: RENATA UMA FREITAS 
CPF/CGC....: 052408714-85
TrtulO.... ; LETRA DE CAMBIO R$ 1.055,04
Protestante: CONDOMÍNIO AGUAS DO 
ATLANTICO
Portador...: CONDOMÍNIO AGUAS DO 
ATLANTICO
Protocolo..; 2006 - 000028 
Responsável: RONALDO RODRIGUES DE SOU­
ZA
CPF/CGC....: 938478404-44
Titulo.... : INDIC DUPLICATA RS 115,68
Protestante: LARA MAQUINAS E FERRAMEN­
TAS LTDA
Portador,..: LARA MAQUINAS E FERRAMEN- 
TAS LTDA
Protocolo..: 2006 - 000341

Em obediência ao A ri 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997. intimo as pessoas fisicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou darem 
por escrito as razoes que tem, neste 1o. Ofício 
de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31, nesta 
Cidade, no prazo de 3 (très) dias. sob pena de 
serem os referidos Títulos Protestados na for­
ma da LEI.

JOAO PESSOA. 10/01/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

Souto
SeniçonotsialeregsM

2® OFÍCIO DE PROTESTO - ̂ OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALI )E 
Praca1817.40- Centro-J.Pessoa-Fon : 

3241.3040

EDITAL

Responsável : ALEX/V^DRE DA SILVA INA :iO 
CPF/CGC: 009310224-01 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 88,87 
Portador....: ALMEIDA TINTAS E REVEí TI­
ME NTOS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A \G
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039635
Responsável ; CARLOS EDUARDO B. DE
SOUZA
CPF/CGC: 007454764/0001-04 
Trtuk) ; DUP VEN MER IND R$ 369,25 
Portador....: BEIJA A FLOR EXPORTACAO DE 
CONFECCO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 • 000086
Responsável : CLEDIVALDO ANTONIO DE
ARAUJO
CPF/CGC: 006298431/0001-62
TrtulO ; DUP VEN MER IND R$ 215,33
Portador....; RCM DISTRIBUIDORA LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039649
Responsável GUAPO COMERCIO DE
CONFECCOeS LTDA j
CPF/CGC: 005401741/0001-06
TrtulO : DUP VEN MER IND R$ 390,00
Portador....; BANCO SOFISA SA
Apresentante. HSBC BANK BRASIL S/A- CO
MÚLTIPLO
Protocolo : 2006 - 000149
Responsável : IND. DE PANIF. SANTO Aí TO-
NIO LTDA
CPF/CGC: 005005018/0001-08
TrtulO ; DUP VEN MER IND R$ 287,00
Portador....; NEGOCIAL FACTOF NG
FORMENTO COMERCI
Apresentante: BANCO BRADESCO S // AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2005 - 039738
Responsável : JOSE AMARAL DE ARÃ JJO
FERR ME
CPF/CGC; 004330438/0001-99
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.365,00
Portador....: MET CARLOS DE CAMPOS TDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG J )AO
PESSOA
Protocolo : 2006 - 000432
Responsável : JOSE AMARAL DE AR/ ÜJO
FERR ME
CPF/CGC: 004330438/0001-99
TrtulO ; DUP VEN MER IND R$1.601,12
Portador....; MET CARLOS DE CAMPOS TDA
Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG .. DAO
PESSOA
Protocolo : 2006 - 000434
Responsável- JOSE GERALDO DE
O.AP.ELETRONICOS
CPF/CGC: 024293086/0001-56
TrtulO ; DUP VEN MER IND R$ 66.00

Portador,...; R R COMERCIO DE COMPONEN­
TES ELETRON
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 000039
Responsável : MARIA DAS GRAÇAS SILVA
FORMIGA
CPF/CGC: 007063016/0001-92
TrtulO : DUP VEN MER IND R$ 331,68
Portador....; INTERROGAÇÃO IND E COM DE
CONFECCOE
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039665
Responsável ; MÁRCIO VICENTE COSTA
ALVES ME
CPF/CGC; 005921678/0001-20
TrtulO : DUP VEN MER IND R$ 394,69
Portador....; LITEBRASIL T C E PERS LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006 • 000410
Responsável : MANOEL VIEIRA DA SILVA
CPF/CGC; 028331864-36
TrtulO : DUP VEN MER IND R$ 855,59
Portador....; POLYBALAS CARAMELOS LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 000383
Responsável ; NORDESTE SEGURANÇA DE
VALORES LTDA
CPF/CGC; 009349861/0001-54
Titulo : INDIC DUPLICATA R$ 693,00
Portador....: RECAMONDE ARTEFATOS DE
COURO LTDA
/Apresentante: B/ANCO DO NORDESTE S/A AG 
CENTRO
Protocolo ; 2006 - 000008
Responsável : PEDRO GOMES DE AZEVEDO
ME
CPF/CGC; 007601678/0001-79 
TrtulO : DUP VEN MER IND R$ 446,84 
Portador....; PEPLASTIC IND COM DE 
PLÁSTICOS
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSOA
Protocolo ; 2005 - 039721
Responsável ZIPPER MODAS LTDA
CPF/CGC: 007249151/0001-27
TrtulO : DUP VEN MER IND R$ 110,34
Portador....: MICROSIGA SOFTWARE SA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006 - 000404
Responsável ; SEVERINO GONCALO
CPF/CGC: 012736641/0001-98
TrtulO ; DUP VEN MER IND RS 360,00
Portador....: NEGOCIAL FACTORING
FORMENTO COMERCI
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo • 2005 - 039740

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida mtimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) dias uteis, a partir desta data. sob 
pena ' de serem os referidos títulos PROTES­
TADOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 09/01/2006

^ S A E L R f t

Comunicado
A Sae pa informa que a falta de energia ocorrida nesta segunda-feira, 

9/V2006, ro  município do Conde, que atingiu os moradores das praias de 
Tabatinga, Coqueirinho e Tambaba foi ocasionada peto fjrto  de 900 metros 
de cabos de cobre.

Por conta desta ação criminosa, o fornecimento de energia nesses 
locais foi interrompido por volta das 2h20 da madrugada e só sendo 
restabelecido às 12h35. O  furto dos cabos também ocasionou a  queima 
de um transformador de 30 kVa, sendo necessária sua substituição.

A demora na normalização do serviço deveu-se às dificuldades de 
acesso que as equipes tiveram por se tratar de área de mangue, onde a 
travessia foi feita a nado.

A Saelpâ lamenta pelos transtornos cx^sionados e solicita à  popula­
ção que colabore com as investigações fornecendo Informações sobre 
esse tipo de crime. As denúncias podem ser feitas anonimamente pelos 
telefones C800 28 300 14 ou 0800 83 0196. A ligação é gratuita e o serviço 
funciona 24h, inclusive nos finais de semana e feriados.

P R E F E r rU R A  M U N IC IP A L  D E  A R E IA  
C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  L IC IT A Ç Ã O  

A v is o  d e  L íc ítc ição .
T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N». 001/2006.

O B JE T O ; Aqu is ição  de C o n b u s tív e is  e  O leo s  L u b r if ic ^ e s , oestinados ao abasteci­
mento da Freta ve io ila r pertencente e k xa d a  à  Prefeitura Municipal de Are ia/Pb R e c^ m e n - 
tos e  abertura dos envelopes: Habilitação e Proposta de  Preços: até à s 09:00 horas do dia 27/ 
01/2006. C o p ia d o  Edital e maiores informações: R ua  Epitácio Pess-Da. S/N, C en tro -A re ia / 
Pb. Fone: (83) 3362-2288, no horário das 08:(X) à s  11:00 horas.

Areia/Pb, 06  de  janeiro de 20C6.
A u g u s to  C é s a r  S a n to s  d e  L ém o s.

P re s id en te  d a  C P L .

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  T R IU N F O  
AV ISO  D E  L IC ITAÇÃO  

T O M A D A  D E  P R E Ç O  N. 02/2006
Objeto: Aqu isição de  com bustíveis e  lu b r if^ n tes  para abastecim ento de  ve ícu los -do 

município, conforme especificação no anexo I do  edital.
Fon tes de Recursos: FU N D E F /M D E /FP M /IC M S  e  recursos próprios c o  m unicíp io. 
Data e  hora da  abertura: 26  de janeiro de  2006,10  00  horas.
Edital e  informação; S a la  de reunião da C P L , na Av. J o s é  D ia r te  de  Sá , 33, Centro  - 

Triunfo -  PB , Tel. (083) 3539 -1 5 2 4 .
Triunfo, 09 cie janeiro de 2006.

R o sa lia  Pe re ira  d e  A n d rade  
P re s id en ta  da  C o m is sã o  Pe rm anen te  d e  L ic ita ção .

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  N A Z A R E Z IN H O  
AV ISO  D E  L IC ITAÇÃO  

T O M A D A  D E  P R E Ç O  N. 02/2005
Objeto; Aqu isição de com bustíve is e  lubrificantes oara abastecim ento de  ve ícu los do 

município, conforme especificação no anexo I do edital.
Fon tes d e  Recursos: F P M /IC M S /F U N D E F  (40%), P N A T E  e  recu rsos p róprios do 

município.
Data e  hora da abertura: 26 de janeiro de  2006,10:00 horas.
Edita l e  informação; S a la  de reunião da  C P L , na rua An ton io  V ie ira , 01 - Cen tro  -

NazarezinhD  - PB , Tel. (083) 3554-1070.
Nazarezinho. 09 de janeiro de 20*Ú6. 

J o s é  M end es  P ed ro za  
P re s id en te  d a  C P L

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular -

ESTA D O  D A  P A R A ÍB A  
P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  D O N A  IN ÊS  

AV ISO  D E  ED ITAL 
T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N« 004/2006

A  C om issão  Perm anente de  Lic itações da  Prefeitura M unic ipal de  D ona Inés/PB, de- 
signadapelaPortariaN®01/2006 toma público para conhecimento dos interessados que fará 
rea liza r lic itação na m odalidade Tom ada de P reços, d o  t ip o  mer>or p re ço  p o r item , cujo 
c^jetívo é  contratar veículos (ônibus, microônibus e/ou vans; para transportar estu­
dantes de diversas localidades da zona rural para as Escolas Públicas Municipais da 
zona urbana deste Município, conform e re lação anexa  ao  E d ra l. O s  in te ressado s em  
adquirir o  Edital de  Tom ada de  P reços n® 004/2006 deverão procurar a  Prefeitura Municioal, 
localiza naAv. Major Augusto Bezerra, 02, C e n tro - Dona Inés/PB, no horário de expediente, 
bem  como, deverão entregar a  sua docurnenfâçãoe proposta no endfereço ac irra  rnericionaclo, 
até a s  09:00 horas do dia 27A31/2006. quando serão recebidos os  d xu m en to s  de habiHtaçáo 

e  a s  propostas.
D ona Inès, 09  de  janeiro d e 2006.

M a ría  G o re te  d a  S ilv a  
P re s id en te  d a  C P L

ESTA D O  D A  P A R A ÍB A  
P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  D O N A  IN ÊS  

AV ISO  D E  ED ITAL 
T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N«003/2006

A  Com issão  Perm anente de L ic itações da Prefeitura M un icpa l de D o n ^ ê s ^ B ,  de­
signada peia Portaria N® 01/2006, toma público para conhecimento dos in t e r ^ s a ^  que fará 
r ^ iz a r  iicnação na  modalidade Tom ada de Preços, d o  t ip o  m e n o r p re ço , cujo objetivo é  a 
prestação de serviços de vigilância e/ou segurança externa que serão realizados na 
sede desie Prefeitura, no horário noturno, durante todos os dias da semana. O s  
in te ressado s  em  adquirir o  Edita l de Tom ada de P re ço s  n® 003/2006 deverão  procurar a 
Prefeitura Municipal, loca liza naAv. Major Augusto Bezerra, 02, (D en tro -Dona Inés/PB, no 
horário d e  expediente, bem  com o, deverão entregar a  sua  docum entação  e  proposta no 
e rde reço  acim a m erxionado, até as  11 ;00 horas do dia 26/01/2006, quarxJo serão recebidos 
os docum entos de h ^ lita çá o  e  as propostas.

Dona Inês, 09 de  janeiro de  2006.

M a ria  G o re te  d a  S ilv a  
P re s id en te  d a  C P L

ESTA D O  D A  PA R A ÍB A  
P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  D O N A  IN Ê S  

AVISO  D E  EDITAL 
T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N® 002/2006

A  C om issão  Perm anente de L icitações da Prefeitura Munic ipal de Dona Inès/PB, de­
signada pela Portaria N® 01/2006, toma público para conhecimento dos interessados que fará 
rea liza r lic itação na m odalidade Tom ada de Preços, do tipo m er or preço, c u jo  o b je t ivo  é 
contratar * .000 (mil) horas de trator de pneus com  grade aradera para execu*.ar corte de terra 
em  diversas localidades rurais deste Município, conforme relação anexa ao  Edital. O s  inte­
ressados em  adquirir o  Edital de Tomada de Preços n® 002/2006 deverão procurar a  Prefeitura 
Municipal, loca liza naAv. Major Augusto Bezerra, 02, C e n t ro -  Dc-na tnés/P8, no horário de 
expediente, bem como, deverão entregar a  sua documentação e  pmposfa noendereço adm a 
mencionado, até as  09:(XI horas do dia 2 60 1 /2006, quando serãe recebidos os documentos 
da habilitação e  a s  propostas.

Dona Inés, 09 de  janeiro de  2006.

M a ría  G o re te  d a  S ilv a  
P re s id en te  da  C P L

EOITAL DE NOTIFICAÇAO

•A N C Ô  ITAI: S.A.. por $eus procunéom que esta siAstfevcm. com enchveço A Av. ftvikicm« 
Fpkéclo PesspiL I2S0,6* AnÚÊr, SU. 6 í» f il0  Bairro Toire -  Jo io  CEP; 5l.M0.904. vem
NO TIFICAR  o  $r. FRAN C ISCO  OE ASSIS O U V TJR A «  cm lugar meerto e M o sabido, para pegar em 
24 (vinte e qwttro) horas, a cuiuar da data etuthneme desta p u b iíe a^  no endereço achna nulicado. o 
vakM’ d* R$ 12.998,81 (doxe mli novecentos e oovente c  oito reais e oíenNa c  um ceniavM). reledvo as 
pareelaa do contrato n* 000(X)075807211G. venetdas e n lo  p s ^  001/036 e OU/1^6. eemeidas dos 
vncariios moreiórios devido» aid 09/014)6, confisme previsto no contraiu acima mencionado. Decorrido 
M  alhh o prazo aesiaado para pagwncnto da imparüecie acima raferida no anterior, o$
signaterkM reservam-se o direito de propor a medida jadictei cabtvcL objetivando a defbsa de seus 
imeresícs.

J o te  Peaaoo^B. 00  de janeiro de 2006

p.|>.BANC&fl«ÚS/A
TOLEDO  PIZA AD VO G AD O S  ASSO C IAD O S

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BAN<X> PANAM F.R ICANO  S/A, por seus procuradores que esta subscrevem, com endereço A As. 
Presidente KplUdo I'd««». 1230, a. .̂Ander. SK  6UV6I0 Uakre Torre -  todo PessoeFB -  C^ : 58.0SO-904, vem 
NO TIFICAR  A Sra. M A R IA  A N T O M A  M Ô R O R 0  W .ANDERLEY, desu publicaçAo, no endereço 
acima indicado, o valor de R$3 961.54 (TRES M IU  N O V ^ E N T O S  U SBSSUN'tA E ÜM  KÊA lS  F 
CINC^JENTA E QUATRO CENTAVOS), rclaiivo as parcelas do contrato n* 000012632101. vencidas e 

pasas 001/036 a 004/036. acrescidas doe encargos moratóríos devidos ate 09/01/2006, confonric 
previsto no contrato acima mencnnadR. Decorrido bi ethti o praxo assinado paa pa^mentu da 
importância acima retinida no parigrato anterior, os ̂ ^unirios reservam-se o direito de propor a medida 
judicial cabivei, objetivando a defesa dc seus inicntnen.

Joéo Pessoa/PB, 09 de janeiro de 2006.

p.p. ban cD M o o ierica n o  B/A
TOLEDO  PIZA AD VO G AD O S  ASSO C IAD O S

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  P A T O S  
C O M IS S Ã O  P E R M E N T E  D E  L IC IT A Ç Ã O  

A V ISO  D E  U C IT A Ç Ã O  
T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N® 001/2006

O BJETIVO : Contratação de  serviços telefonia m óvel ce iu iar S M C  e  S M P  no município, 
ante a s  cond ições estabe lecidas no Edítale seu s  anexos.

A B E R T U R A ; 25/01/2006 ás 09h00
INFORM AipÕES: O s interessados poderão obtero Ecfiíal na séüa da  C P L , naAv. Epitácio 

Pessoa,n®91 -1® andar-Cen tro -Patos-PB ,sededa Prefeitura M unic ipal, em  todos os  dias 
úteis, no horário de 8h(X) as 12h00,meciante apresentação de comprovante da taxa de retirada 
de  Edital, cujo pagam ento se rá  e fe tuado na  Tesou raria  do  M un ic íp io . In form ações pelo 
telefone 0(xx)83-3421-2108 - ramal 230.

PA TO S  - PB . 04  de  janeiro de 2006 
JO S É L IA X A V IE R  D E  O L IV E IR A  

P R E S ID E N T E  D A  C P L /P M P

T R IB U N A L  D E  J U S T IÇ A  D A  P A R A ÍB A  
AV ISO  D E  L IC IT A Ç Ã O  

P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N.® 002/2006
O  Tribuna l de  Ju s tiça  do E s tado  da  Pa ra íba , a través d a  C o m is sã o  Pe rm anente  de 

L ic ita ção ,, tom a público a  quem  interessar possa, que realizará á s  14:00 h o ra s  d o  d ia  20/ 
01/2006, U dtaçào  na modalidade Pregão P re se n ca l n.® 33/2005, regida pe la Lei Federal n.® 
10.52(D/2(XX). contratação de em presa para fornecimento de com bustíveis ao s  ve ícu los deste 
Tribunal de  Justiça . D em a is esclarec im entos e  cóp ia  do  novo Edita l poderão se r  obtidos no 
horário das 8:00 à s  18:(X) horas, de Segunda a  sexta-feira ou pelo te lefone3216-1587 ou ainda 
no site www.tj.pb.gov.br.

Jo ão  Pe ssoa , 09  de janeiro de  2006

Lugénia Maria da Silva 
Fregoetra

EDITAL DE DESMEMBRAMENTO
FAZ  S A B E R  a  todos o s  interessados que a  M ACàM ATEC E N G E N H A R IA  LTDA., firma com  
sede nesta cidade, naAv. Argem iro de Figueiredo. 2027, b a ^  do B essa , C N P J  04.772.902/ 
(XH)1 -05, representada por Carfos Eduardo M a ia  U ns , brasüeiro, ca sado , engenheiro  civil, 
C P F  250.681.304-78. R G  585.809 -  S SP /PB , residente nesta cidade, na quatidade de propri­
etária de um a Á rea  de terras com  2 ,00  hectares de  te rr^  próprias, s ituadas na  Propriedade 
Paratibinho, Loteamento Granja Recreio , nesta cidade , Iknitando-se a o  norte com  terras de 
C ícero  hionorato Leite, ao sul com  terras de  Leonel de  S o u za  Pon tes e  a  oeste com  terras de 
Cecilia  Marize Rangel, cadastrada rx> IN C R A  s o b o  n®205.109.000.388; objeto da  matrícula 
R.-5-2.033. em  23.12 .2004 do  livro 2 -E  d e  R eg istro  G e ra l d e  Im óve is d a  Z o n a  Su l, d esta  
Capita), depositou neste serviço, em  data de  23^)^2005, o s docum entos necessários exigidos 
pelo artigo 18 da  Le i Federal n.® 6.766, de 19/12/1979, para o  registro d o  desm em bram ento 
da dita área supra, que foi transformada em  03  quadras de núm eros 265,266, e  267, com  um 
total de 64  lotes, s ituados entre à s  Ruas Projetadeis. no bairro d e  G ram am e. com  inscrições 
dos lotes, constantes no A lvará n.®2004/001307, e  características na  planta baixa, expedidos 
e  aprovados através do p rocesso n.° 2004/048997, em  24/12/2004, pe la  PM JP . E , para que 
chegue ao  conhecim ento de  todos, expediu-se este  ecãtal que se rá  publicado no jornal local, 
por três d ias consecutivos, podendo o  re g is to  se r  Impugnado no  p razo  de  15 (quinze) dias, 
contados da data da  última publicação, tudo rx is lerm os do  artigo 19  da  citada Le i Federal n.® 
6.766/79. Eu, Bel. Waiter U lysses de Carvalho, de legado do  C a ilo s  U lysse s - Serv iço Notarial 
e  Registro de  Imóveis da  Zona Sul, daC fom arca desta Cap ita l, por virtude da  Lei, etc. digitei 
o  presente e subscreví. Jo ão  Pessoa , 15.12.2005. O O fic ia l d o  Registro.

ESSO BRASILEIRA DE PETROLEO LTDA -  C NPJ/C PF 33.000.092/ 
0013-00, toma público que a  SUDEM A -  Superintendência de Administra­
ção do Meio Ambiente, emitiu a  Licença de Operaçãd n® 22/2006 em João 
Pessoa, 4 de janeiro de 2006 -  Prazo; 365 dias, para a  atividade de: 
Armazenagem de derivados de petróleo (gasolina, óleo Diesel, álcool 
comburente, álcool anidro e aditivos, na Rua: Cate do ..P orto .- N® 57  
Município -  UF: PB. ___________ _

P O S T O  M O N T E  S IN A I(C O M B U S T ÍV E IS  E  L U B R I F I C A N T E S  L T D A  -  C N P J  N® 
08.579.500/0001 -31  Toma público que a  S U D E M A -S u p e r in te n d ê n c ia  d e  A d m in is tra çã o  
d o  M e io  Arrt)iente,em ítiu a Ucença de Operação n® 955^005 em  João  Ressoa, 17deagosto  
d e  2 005  -  P ra zo ; 7 30  d ia s . P a ra  a  a t iv id a d e  de: C O M E R C I O  V A R E J I S T A  D E  
C O M B U S T ÍVE lS (G A SO LIN A . Á L C O O L  E  D IESEL). LU B R IF IC A N TE , R E V E N D A  D E  GLP, 
S E R V IÇ O S  D E  TROCA D E  Ó L E O  E  LA V A G E M  V E ÍC U LO S . N a  R u a  G a m e le ira -  N® 659 
Municíp io: A R E I A -  UF: P B

P O S T O  D A N IE L  LTD A . -  C N P J  N® 0 9 .048.885//0001 - 7 3 .  Tom a público que a  S U D E M A  
-  Superíntendér>cía d e  A d m in is tra çã o  d o  M e io  Am b iente ,em itiu  a  L icença  de  O peração  
n® 4372005 em  Jo ão  Pe ssoa , 17 d e  abril d e  2005  -  P razo: 7 30  d ia s. P a ra  a  ativ idade de: 
C O M E R C IO  V A R E JIST A  D E  C O M B U S T ÍV E IS (G A S O L lN A . Á L C O O L  E  D IESEL). LU B R I­
F IC AN TE , R E V E N D A  D E  G L P .S E R V I Ç O S D E T R O C A D E  Ó L E O  E  L A V A G E M  V E ÍC U ­
LO S. Na Rua Lindolfo A zevedo D a n ta s -L o te  61, Q uadra 10. Municip io; R E M ÍG IO -U F :  PB

FÁ B IO  G U IM A R Ã E S  C A R N E IR O  - C N P J / C P F  N® 41.135.815/0001-65, tom a público que 
a  S U D E M A  -  Superin tendência de  Adm in istração d o  M e io  Am biente, em itiu a  L icença  de 
Operação n® 24/2006 em  João  Pessoa. 4  de  janeiro de 2 0 0 6 -  Prazo: 7 30 dias, para a  atividade 
de: Com ércio atacadista de resíduos de  sucata metálica, papel e  papelão recicláveis, na Rua: 
F ranc isco  Antôn io  do Nascim ento -  S/N  M unic íp io: C A M P IN A  G R A N D E  -  UF: PB .

C O M P A N H A D E  B E B ID A S  D A S  A M É R IC A S - A M B E V - C N P J /C P F N ® 02.808.708/0057- 

53. torna público que a  S U D E M A -Su p e r in te nd ên c ia  de  Adm in istração do  M e io  Ambienté,
emitiu a  L icença de Alteração n® 1559/2005 em  João  Pessoa, 28  de dezem bro d e 2 0 0 5 -  Prazo;

549 dias, para a  ativ idade de: Fabricação  de  (Dervejas, Re frigeran tes e  G á s  Carbôn ico , na 
Aven ida Dr. W alter Be lian  -  N®2230  Munic íp io; JO A O  P E S S O A  -  UF: PB .

http://www.tj.pb.gov.br


Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
campina grande*

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 10 DE JANEIRO DE 2006

A
reitora da Universidade 
Estadual da Paraíba, pro­
fessora M arlene Alves, 

anunciou ontem que, nos proxi- 
mos dias, será lançando um edital 
para realização de um concurso 
público na instituição. Serão con­
tratados 150 servidores, sendo 30 
a nível superior e o restante téc­
nico nível médio.

Segundo a reitora, essas no­
vas contratações de servidores se­
rão para suprir vagas abertas com 
as novas extensões da U EPB, que 
recentem ente instalou o novo 
campus de Monteiro.

Marlene Alves afirmou que, 
além de Monteiro, a universida­
de estará fazendo novos concur­
sos para suprir as vagas que estão 
sendo abertas com  os novos 
campi de Patos e João Pessoa.

PARCERIA

A Universidade Estadual da 
Paraíba, através da Coordenado- 
ria Institucional de Programas 
Especiais e em parceria com  o 
Ministério da Educação de Cabo 
Verde, estabeleceu um convênio 
de cooperação técnica entre Bra­
sil e Cabo Verde que está pro­
movendo a vinda de 47  estudan­
tes caboverdianos para estuda­
rem nos cursos dos cam pi de 
C atolé do R ocha e C am pina 
Grande da instituição.

Para a efetivação deste con­
vênio, o Conselho Superior de 
Ensino, Pesquisa e E xten são  
(Consepe), através da Pró-Reito- 
ria de Ensino de Graduação da 
Universidade Estadual, aprovou 
o pacote Extratec, que tornou 
possível a entrada destes estudan­
tes sem a participação no Vesti-

REITORA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DA PARAÍBA AN UN C IA A  REALIZAÇÃO DE 
CONCURSOJ?JL)BLICO NA INSTITUIÇÃO

150 vagas
na U EPB

bular da Universidade Estadual.
A iniciativa faz parte do pro­

jeto que visa contribuir para a 
criação da primeira universidade 
de Cabo Verde. O acordo empre­
endido entre a professora Eliane 
Moura, coordenadora institucio­
nal de Programas Especiais da 
U EPB e o embaixador de Cabo 
Verde no Brasil, Luís D upret, 
durante visita em Brasília, foi 
confirmado pela reitora Marlene 
Alves e tem início já no ano leti­
vo 2006/1.

Os estudantes serão divididos 
em todos os cursos dos campi de 
C ato lé do R ocha e C am pina 
Grande, nas áreas de Saúde, Edu­
cação e Tecnologia da Universi­
dade. Para a professora Eliane 
M oura, este convênio é muito 
significativo, pois "a U EPB está 
contribuindo de forma efetiva 
para a formação de conhecimen­
to em todas as áreas do saber, 
numa perspectiva internacional, 
já que a partir desta parceria será 
possível a criação de uma Insti­
tuição de Ensino Superior em 
outro País".

ARQUIVO

DIVULGAÇÃO
A instituição vai 

publicar em breve 

edital que tratará 

da realização 

do concurso

TEMPO, AÇUDES E MARÉS

Picuí
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Tem peratura: 20*'/33‘
Probabilidade de chuva: 00% ,ju  
Vbium e estunado: 00 mm

Pombal
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Tem peratura: 22‘/38°
Probabilidade de chuva: 00%  
VM um e eethaado: 00 mm

Conceição
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Tem peratura: 20‘/36‘
P robabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Na Paraíba, a previsão é de que o ar seco ainda predomina e faz sol.

Gado Bravo
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Tem peratura: 20°/34‘
P robabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 -mm

Barra de Santa Rosa
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva.. 
Tem peratura: 20̂ /33°
P robabilidade de chuva: 00% 
M u m e  estim ado: 00 rm i

; Jo io  Pessoa
j A - ' "  Terça-feira de sol e nebulosidade 

variada, sem previsão de chuva. 
Tesnperatura: 23°/32°
PrabrtM ttdade de chuva: 10%  
Volum e estim ado: 02 mm

Campina Grande
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva.

Tem peratura: 1 T O 2 “
P robabilidade de chuva: 00% 
Volum e estim ado: 00 mm

VOLUME DOS AÇUDES

A çude

Acauã
Marés
Gramame
Algodão
Covão
Araçagi
Tapera
Epifácio Pessoa 
Lagoa do Arroz 
Curimatã 
Camalaü 
Bom Jesus 
Caraibeiras

MARE

H ora

01:23
07:34
13:49
20:06

•*
■*

S itu ação

88,7%
66,8%
90,8%
22,0%
80,2%
95,9%
14,6%
89,1%
17,7%
58,7%
46,1%
58,7%
58,3%

A ltu ra

1.8
0.6
1.9
0.4

FONTE: WWW.CQMATEMF>O.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

"ii-ira:......  ̂  ̂ ..: : ............................... „ -

http://WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 1D DE JANEIRO DE 2006

Paraíba, te rra  am ada"

AUNIÃO

fiJk o
__  de Campina Grande

o l i v e i r a  f i  l h o @ c l i c k 2 1 . c o m . br

VIPS
A n tô n io  

H a m ilton  
com Sara 

recebendo 
H iran e 

Zora ide 
S ilve ira , 

em grande 
n o ite

AL MAR
N ão me perguntem porque, pois não tem nenhum motivo 

especial! — Enquanto viajar de avião não chega tanto a me aterro­
rizar, de navio, porém, me causa pânico. Nutre, enfim, uma grande 
sensação desagradável. Lemb ro bem que meu maior percurso, al 
mar, foi na travessia do Canal da Mancha, entre as. cidades de 
Dover (Inglaterra) e Calais (Bélgica). As amigas Celeida Veloso 
e Yolanda Chaves, ao contrário, prazerosamente estão iniciando 
hoje cruzeiro de Salvador a Santos, retornando a Salvador, vi­
vendo m il e uma badalações a bordo.

VIPS & TOPS
*  Cogita-se a realização de um Happy-hour Carnavalesco na 

tarde de 31 de janeiro, reunindo o mulherio que se encontra na 
cidade, já que a maioria está no Litoral, em ritmo de veraneio!

*  Recém chegadas dos pampas, dona Maria de Félix e Tamar 
Araújo Celino eram vistas esta semana na missa da tardinha da 
Catedral de Nossa Sra. da Conceição!

*  A cidade já reflete a calmaria que vive, com muitos já pelo 
Litoral, em suas casas de veraneio, curtindo a anual estação de mui­
to sol. Como é gostoso o trânsito nesta época, com reduzido fluxo 
de automóveis!

*  Flávio e Tanisa Toscano ^fiana — com toda a prole - passaram 
weekend por João Pessoa, em plena praia de Cabo Branco, hóspe­
des dos amigos Josusmá (Julimary) Viana.

*  São leituras diárias, as colunas dos confrades-amigos João 
Alberto (Recife), Pergentino Idolanda (São Luis), Elvira Raulino 
(Teresina), Cândida Palmeira e Romeu de Loureiro (Maceió), Zuza 
Carneiro (Porto Velho), Paulo Macedo (Natal), Lúcio Brasileiro (For­
taleza), além das semanais de ílilneth  Correia e Liege Barbalho (de 
Natal). Azes no colunismo social da região!

PIRAUÁ
Após exaustivo mês de muito trabalho — aliás, o que é muito 

bom! — o empresário Genaldo Cardoso proporcionará um grande 
almoço de confraternização, n ;sta terça-feira, no seu’ restaurante 
“Pirauá”, cercanias de Alagoa Nova. Reunindo funcionários, im­
prensa, amigos e clientes, é excelente o momento para festejar o 
sucesso que galgou, através de seu empreendimento, no ano que 
terminou. Confirmamos.

JARDINS
Antônio H am ilton e Sara 

Fechine receberam nos jardins 
de sua bela vivenda, para recep­
ção em alto estilo. O  buffet foi 
assinado pelo “Pirauá” e cons­
tou de mesa de frios seguida de 
delicioso jantar. Pela maison dos 
Fechine circularam celebridades 
& famosos de nossa soceidade, 
num tititi de muitos flashes e 
badalações sociais. D a crônica 
social, o colunista e mais Her- 
mano José e Clécius Rocha.

MATEMÁTICA
Próximo sábado, a partir das 

17 horas, acontecerá a solenida­
de de colação de grau dos con- 
cluintes dos diversos cursos man­
tidos pela Universidade Estadu­
al da Paraíba-UEPB, no Spaz- 
zio. O  jovem Ataíde Bento de 
Lucena Netto é um dos forman- 
dos do curso de Matemática — 
Licenciatura Plena, para quem 
desejamos muito sucesso na pro­
fissão que abraçou.

CLASSE A
Elas formam time de senho­

ras “vips”, sempre acontecen­
do nos acontecimentos expres­
sivos da sociedade serrana: Cida 
Figueiredo, Celeida Veloso, Ira- 
ci Costa, Dirce Bandeira, Euny 
Resende Costa, Rejane Vascon­
celos, Luzia Veloso, Eurídice 
Andrade Sabino, Terezinha D i- 
niz, Dulcinete Lucena e Terezi­
nha Araújo.

PISCINAS
Os sócios do Clube Cam ­

pestre dispõem hoje de um dos 
maiores parcjues aquáticos da 
Paraíba. Com sete piscinas de 
diferentes tamanhos, além de 
atrações como o rio lento e dois 
toboáguas para ai]ueles que 
gostam de emoções mais for­
tes, tudo com muita descon­
tração e diversão. O clube ofe­
rece ampla estrutura com ser­
viços de bar e restau rante, 
além de saunas, vestiários e 
parque infantil.

BLITZ
Sábado último, a casa de 

shows "B litz ” — da vizinha 
cidade de Queimatias — reali­
zou uma grande festa e, entre- 
as bandas que se apresenta­
ram, um destatjue para a cea­
rense “Rabo de Sereia", de 
Juazeiro do Norte, t]ue tem 
com o produtor o R icardo 
Gomes. Fazem parte da ban­
da, Alberto, Roberto, Tiago, 
Tico, Onazim. Valério e Nel­
son. O  público vibrou com a 
apresentação

LEOZINHO
Ultimo domingo, no salão de festíis do condomínio “Paulo Hen­

rique” — em Maceió — o casal Léo (Vanessa) Palmeira protagonizou 
uma linda comemoração dos três aninhos do filho, o Leozinho! — 
Que vem ser netinho da querida amiga Lilian Rose, colunista deca­
na das Alagoas, sobrinho da também festejada colunista Cândida 
Palmeira -  que assina página diária na Gazeta de Alagoas.

CHieS
A a n f it r iã  com grupo form ado 

por Salete Carolino , Genilda Dias, 
Ia ra  Macedo Lira e Socorro 

N onato

H O T N B V S

*** Hoje, quem está a receber cumprimentos de para­
béns pela idade nova que completa é o médico Ulisses 
Pinto! ***  Depois de reveillon por Fortaleza, já está no 
batente o casal empresário Pedro Jorge (Jaqueline) 
Figueiredo, da Versailles! *** Bastante movimentada a 
manhã de sol do Clube Campestre, no domingo último! 
*** Um prazer encontrar no restô do Hotel Tambaú, na 
Capital, 0 casal amigo Pedro e Olivia Gomes Pinheiro, da 
melhor sociedade de Taboão da Serra-SP. ** *  A profes­
sora Marlene Veras já está no Litoral, aproveitando o 
anual período de veraneio! ***  Com missa em Ação de 
Graças na Igreja de Nossa Senhora de Fátima, na Palmei­
ra, 0 bispo Dom Jaime Vieira comemorou 10 anos de 
bispado! ***  Bye!

mailto:lho@click21.com.br
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C H IC O  ANYSIO E ATRAÇÃO DE HOJE Â 
NOITE, EM APRESENTAÇÃO N O  TEATRO 
PAULO PONTES D O  ESPAÇO CULTURAL

U m  show de hum or e

Uma noite de muitos risos com 
um dos maiores com ediantes 
do Brasil; Chico Anysio. Esta 

é a promessa para esta hoje, a partir 
das 21h , no Teatro Paulo Pontes, no Es­
paço Cultural José Lins do Rego, quando 
Chico apresenta o show “Eu conto, vo­
cês cantam ”, com direção de André Lu­
cas. A proposta é fazer todo o público 
se esbaldar durante uma hora e meia 
com o humorista encantando a platéia 
e fazendo-a cantar junto com ele, além 
claro, com boas risadas de piadas e es­
tórias que o consagraram como “M es­
tre do H um or Brasileiro”.

“Frank Sinatra dizia: “Tony Bennett 
canta tão bem quanto nós pensamos 
cantar quando estamos no chuveiro. E 
nós adoramos cantar! Cantamos no ba­
nheiro; pra fazer os filhos dorm irem ; 
numa festa; nos videosquês e cada vez 
que uma chance se apresenta, nós can­
tamos. Então o show “Eu conto, vocês 
cantam ” foi feito para dar a platéia este 
presente: o prazer de cantar”, explica 
o comediante. Ao todo serão 17 músi­
cas já conhecidas do público e escolhi­
das pelo próprio Chico Anysio.

Com uma carreira de 5Ttm os, Chi­
co soma 17 shows já montados totali­
zando mais de 10 mil apresentações. 
Ele diz que chegou a um ponto de ob­
servação e cultura adquirida que o aju­
daram m uito a conduzir a carreira. 
“Nunca quis ser o primeiro; queria sim 
estar entre os dez primeiros. Se fize­
rem uma enquete com o povo brasilei­
ro perguntando quais os cinco maiores 
humoristas de todos os tempos, tenho 
a plena convicção de que meu nome 
vai estar em m uitas lis tas , se ja  em 
quinto ou primeiro lugares”, avalia.

E com pleta: “N ão se faz um hu­
morista em menos de oito anos e um 
comediante em menos de cinco anos. 
O  que tom a hum oristas e comedian-

DIVULGAÇAO

tes mais duradouros é o fato de que 
não nasceram de repente. Percebo que, 
ainda hoje, os com ediantes e hum o­
ristas que estão nadando rumo à praia 
são praticam ente os mesmos que mer­
gulharam  do lado de lá, há, por bai­
xo, vinte anos. Claro que estão che­
gando os novos, são poucos, mas co­
m eçam  a despontar”.

A trajetória do artista que é também 
escritor, compositor, radialista, ator e di­
retor, artista plástico, entre outras pro­
fissões, começa com “Chico Anysio Só”. 
De acordo com o artista o sucesso foi tão 
grande que ficou com receio da crítica 
malhar o segundo. Daí a idéia do título

“Gostei Mais do O utro”; o terceiro da 
carreira foi “Uma Noite com Chico Any­
sio”, e assim foram se somando sucessos 
sempre antenados com a situação atual 
do País. Para Chico fazer humor social 
tem uma grande vantagem: “Ele se atu­
aliza por si só. Não faço humor em cima 
de hipóteses, sempre encaro o fato real”, 
d eclara o hu m orista  em  seu site 
(ww w.chicoanysio.com ). N este  show 
Chico estimula a platéia a cantar apre­
sentando um show m isto entre o hu­
mor e a música. “Cada um é cada um, 
com começo, meio e fim. Cada show 
tem uma filosofia, um roteiro, uma or­
dem”, arremata.

Hoje -V ^

0  quê:Show de humor e músko com Chico 
Anysio -  Eu conto, vocês contom* 

QuandoJerca-feiro, 10 de janeiro 
Horoiòs 21 h
LocoIJeotro Paulo Pontes, Espaço Cultural 

José Lins do Rego
lngresso:R$ 40,00 (in te ira) e R$ 20,00  

(estudante e idosos admo de 60 anos de ida­
de). Clientes loja Moia que apresentarem o 
cartõo da loja pagarão S i%  do volor inteiro 
do ingresso.

inferBO jões

Assessorio de im prenso:
83 880795M  -  Patríba B m

http://www.chicoanysio.com
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A folha e o voo
O s  livros têm o temperamento dos pássa­

ros: cruel o sujeito que tenta por força 
domesticá-los. Lugar de livrç é solto, longe de 
qualquer lugar. Porque livro ;m  seu canto é até 
uma coisa bonita, mas só carta  de verdade 
aquele livro que é livre. Livro em biblioteca é 
livro engaiolado, fora de seu habitat. E preciso 
que alguém o liberte, como uma criança que 
livra um canário de um alçapão e descola suas 
penas, abrindo-as para o vôo. U m  livro aberto 
tem qualquer coisa de eterna como um beija- 
flor que desafia o tempo com o bater de suas 
asas. Um  livro fechado é albatroz faminto, 
acorrentado, na estreita esper i pela caça.

Só os grandes livros, aqueles de rara espécie, 
devem ser preservados em ca:iveiro. E um 
cativeiro sem trancas que é para que, depois de 
deixar nossas vidas, possam tornar a elas livre­
mente, numa tarde espontânea de inverno. Só aí 
saberemos, como no adágio, c|ue eles serão 
grandes livros. Os pequenos, estes que se atirem 
do alto de nossas janelas! Certamente não terão 
aptidão para o vôo, ou antes ^■oarão e logo serão 

abatidos, mi s sempre haverá 
uma alma cí.ridosa que os 
devore ou que conserte sua 
trajetória.

Há ainda os que se enga­
nam e destrtem  os seus 
ninhos. Mas os livros se 
reproduzem como pombos: 
sempre haverá alguém dispos­
to a alimenta-los; e eles 
estarão acima de qualquer 
busto célebre, contaminando a 
cabeça da jm entude e pertur­
bando a paz nas torres das 

igrejas. Porque o espírito dos livros é santo, e 
porque os santos também escreveram seus 
livros.

H á ainda os que proclamam sua breve 
extinção. Mas os computadores, como os aviões, 
nunca terão essa leveza rapina, essa graça tão 
indizível. Porque enquanto hocver crianças 
acreditando em cegonhas, e pa s com seus olhos 
de coruja insone, haverá livros que os acalente, 
como os fios elétricos aos pardsis e os galhos das 
árvores aos sabiás. Porque o primeiro livro só 
pôde ser escrito com as penas de lima ave, e a 
primeira ave só é hoje conhecida pelas páginas 
de um livro. Porque se Deus é am poeta, seu 
melhor soneto foi escrito no bico de um colibri. 
Porque, tivessem mãos os papagaios, em vez de 
falantes seriam mudos escritores. Porque, não 
houvesse um Edgard Allan Poe nem um corvo 
que cruzasse o seu caminho, sei ia menos um 
poema na literatura. Porque não sabemos, nós, 
escritores, quando vamos precisir que um 
passarinho verde nos conte um£ história.

Porque os livros têrn o temperamento dos 
pássaros, e os pássaros são o tempero dos céus.

SÓ os
grandes
livros
devem
ser
preservados
em
cativeiro

Tiago Germano Éjornalista e escijto r  e  escreve às 
terças-fe; ras niísta coi.i ina

CANTORA E ATRAÇÃO D O  LITERARTE, 
QUE FAZ UMA HOM ENAGEM  A 
JOSÉ AMÉRICO DE ALMEIDA

Para ouvir

Nathalie
AROUIVO

A cantora Nathalie de Lima é a 
grande atração musical da noi­
te de hoje no Mister Caipira, 

em Manaira. Ela fará um show, acom­
panhada de sua banda, dentro do Pro­
jeto LiterArte Musical, que terá, tam­
bém, como atração literária, uma ho­
menagem ao escritor José Américo de 
Almeida. O presidente da Fundação 
Casa de José Américo, Flávio Sátyro, 
falará sobre o homenageado e também 
terá poemas seus encenados pela atriz 
Petra Ramalho, que comanda os sa- 
raus poéticos do evento.

N athalie de Lima começou sua 
carreira solo em 1996, mas antes, desde 
1992, já cantava. Fez parte de várias 
bandas no Estado. Participou de diver­
sos festivais, a exemplo do Femuva -  
Festival de Varadouro, onde ficou em 
primeiro lugar, do Canta Nordeste e 
do Forrofest.

Ano passado, lançou o CD “Alvis- 
sas”, com um repertório dançante, mas 
também com blues e baião. Resumin­
do: M PB Pop. Nathalie de Lima par­
ticipou de CDs de outros artistas, a 
exemplo da coletânea do Folia de Rua 
(da qual participam também Elba Ra­
malho e Chico César, entre outros), 
do de Livardo Alves e Parrá e de Wal­
ter Luís, além de ter feito backing vo­
cal para Benito de Paola, Renata Ar­
ruda e outros. Participou ainda do Pro­
jeto Seis e Meia e abriu o show de Al- 
cione.

No shtWv- da próxima terça-feira, 
Nathalie de Lima estará acompanha­
da de Eduardo Jorge (teclados). W ill 
(contrabaixo) e Danilo (bateria). Ela 
também estará vendendo seu CD, que 
pode ser adquirido, ainda, na Toke 
Discos e na Furta Cor.

JO S^I^M ÉjU ^l^w  cantora Natha­

lie de Lima, a noite da próxima terça- 
feira do LiterArte Musical terá uma 
homenagem a José Américo de Al­
meida. Petra Ramalho encenará tex­
tos do escritor paraibano.

Nascido em Areia, em 10 de ja­
neiro de 1887, José Américo é o autor 
do romance A Bagaceira (1928), con-

siderado rriârco da literatura social 
nordestina da época. Participa ativa­
mente da Revolução de 1930 e, após 
seu êxito, é nomeado interventor na 
Paraíba. D e 1935 a 1937 ocupa o M i­
nistério da Viação e Obras Públicas. 
Candidata-se, em seguida, à Presidên­
cia da República, mas é obrigado a 
desistir diante da consolidação do Es­
tado Novo.

Rompe com Getúlio Vargas e par­
ticipa da fundação da União Dem o­
crática Nacional (U D N ), que o ele­
ge senador em 1947. Em 1950 é elei­
to governador da Paraíba. Dois anos 
depois, reata com Vargas e volta ao 
Ministério da Viação e Obras Públi­
cas. Com A Bagaceira, inaugura uma

literatura realista de tem ática social 
— a seca, o retirante, os engenhos, a 
vida nos canaviais — que exerce gran­
de influência sobre outros escritores. 
Após a morte de Vargas, em 1954, 
instala-se em sua casa na praia de 
Tambaú, em Jo ã o  Pessoa, de onde 
continua a influir na política. Apóia 
o Regim e M ilitar de 1964  e tom a 
partido de candidatos seus na políti­
ca regional nas décadas seguintes. E 
eleito para a Academia Brasileira de 
Letras em 1966. O  projeto LiterArte 
M usical está levando ao palco do 
Mister Caipira, toda terça-feira, no­
mes ligados à literatura e à música, 
além de talentos de outros segmen­
tos artísticos, como o teatro.

mailto:tiagogermano@hotmail.com
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RAPIDAS
Buena Vista 
hoje no Sesc

Murilo Melo 
lança novo livro

Dantas estréia 
na poesia

Morre baterista 
de Elvis Presley

o  retorno da Vídeo Arte, sessão 
promovida pelo Sesc todas as 
terças-feiras ao meio-dia e às 
I8h, trará uma pequena mostra 
dos preciosos talentos musicais 
do Cuba, o documentário Buena 
Vista Social Club, 101', 1S>99.0 
filme traz relatos auto­
biográficos alinhavados por 
momentos antológicos de 
apresentações do grupo de 
mesmo nome e concertos ao 
vivo. O  projeto foi elaborado 
em 1996.

O  livro “Tempo diferente”, do 
escritor Murilo Melo Filho será 
lançado amanhã, em solenidade 
a ser realizada na Fundação Casa 
de José Américo. A obra traça 
um perfil de diversas 
jjetsonalidades de cena cultural e 
política nacional, a exemplo de 
Celso Furtado, Carlos 
Dttimmond de Andrade, Assis 
Chateubriand, Café Filho, 
Austregésilo de Athayde, entre 
outros. Murilo é membro da 
Academia Brasileira de Letras.

Instantes Fbéticcis, é o livro de 
estréia do poeta Francisco Dantas, 
que será lançado amanhã, no 
Paranhyba Caß em João Pessoa. 
Natural de Cajazeiras, Frandsco 
Dantas é professor aposentado da 
UFPB. A obra traz avaliações 
críticas de Ohko Viana, Sérgb de 
Castro Pinto e Adalberto dos 
Santos. Segurxlo Chko Viana, a 
poesia de Francisco Dantas pe 
citcuiistaricial, feita ao sabor dos 
eventos que lhe marcam o 
cotidiano.

Bill Lynn, o baterista do rei do 
rock Elvis Presley, morreu em 
função de uma complicação 
pulmonar aos 7 3 anos na cidade 
colombiana de Villa de Leyva 
(200  km ao norte de Bogotá), 
informaram fontes próximas ao

Bill Lynn, que nasceu em 
Bogotá, mas ft)i ainda criança 
para os Estados Unidos, fedeceu 
na quinta-feira em sua 
propriedade em Villa de Leyva, 
onde ele tinha um bar.

Cinema

Xuxa e Guto contra os 
Monstros no Espaço. 
Dir. MoacyrGóese 
Clewerson Saremba. 
Origem: Brasil. Class. 
Livre. Xuxinha é o anjo 
da guarda de Guto, um 
menino de 7 anos que ao 
lado de seu amigo Jonas, 
descobrem que a Terra 

\ foi invadida por terríveis 
monstros, comedores de 
lixo. B o x 8 (1 3 h 2 5 , 
15h20, 17hl5  e 19h l0); 
Tambiá 3 (1 3 h l0 ,
I4h 45 , I6h 20  e I6h55). 
Campina 3 ( l4 h , 15h35, 
1 7 h l0  e 18h50).

de Nárnia, onde eles 
vivem várias aventuras. 
Box 1 (I4h 35 , 17h20 e 
20h20). Box 3 (13h, 
15h45, 18h30 e 21h20). 
Mag 4 (13h30 , 15h55, 
18h20 e 20h45). Tambiá 
4 ( I3 h , 15h30. 18h e 
20h30). Campina 2 
(13h 30 , 15h55, 18h20 e 
20h 45).

anos. Um homem em
crise precisa retornar a 
sua cidade-natal por 
causa do funeral do pai. 
E quando ele conhece 
uma aeromoça que faz 
com que ele novamente 
acredite na vida. Mag 3 

;fl4 h , I6h20, 18h40 e 
21h). Campina 1 (I4h30 
e  18h50).

Harry Potter e O Cálice 
de Fogo. Dir. Mike 
Newell .Origem: 
Inglaterra. Class. 12 
anos. Este é o quarto ano 
de Harry Potter em 
Hogwarts, e também o 
ano em que vai decorrer o 
prestigioso torneio dos 
Três Feiticeiros, para o 
qual o jovem se vê 
misteriosamente 
selecckmado apesar da sua 
pouca idade e experiência. 
B o x 4 ( l4 h , 1 7 h l0 e  
20h20). Mag 1 -Dublado 
(I4h 40  e 17h40). Tambiá 
1 (I4 h , 17h e 20h). 
Campina 3 (20h30).

King Kong. Dir. Peter 
Jackson. Origem: EUA.
Class. 14 anos.Durante 
uma expedição a uma 
ilha tropical, uma equipe 
de exploradores encontra 
um gorila gigantesco e 
decide levá-lo para Nova 
York, onde prentende 
lucrar com sua exibição. 
Box 6  (13h , 16h35 e 
2 0 h l5 ). Box 7 (13h50, 
17h30 e 21 h l0 ). Mag 5 
(13h30 , 17h e 20h30); 
Tambiá 2 (13h20 , I6h 50  
e 20h20). Campina 4 
(13h30 , 17h e 20h30).

Soidado Anônimo. Dir. 
5am Mendes. Origem: 
EUA. Class. 16 anos.

;  JJm  jovem é designado 
para lutar no Iraque pelo 
exército americano. Lá ele 

i precisa enfrentar as 
adversidades locais, as 
quais encara com humor 
negro. Com Jake 
Gyllenhal, Jam ie Foxx. 
Tambiá 1 - 13hh20/ 

15h40/18h00/20h20 e 
Box 7 - 13h45/l6hl5/ 

T 8h50/ 21h25

Se Eu Fosse Você. Dir. 
Daniel Filho. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. 
Após uma briga, um 
casal é surpreendido com 
uma inexplicável troca 
de corpos. Mag 1 
(20h40). "

Estréia

Valiant, um herói que 
vale a pena. Class. Livre 
Estréia. Valiant conta a 
história de um bravo 
pequeno pombo, que se 
alista na força aérea 
inglesa na divisão de 
pombos-correios. Box 2 - 
13h05/ I4h50/ l6h35Z^ , 
18h20 ,

Inscrições Abertas

As Crônicas de Nárnia. 
Dir. Andrew Adam­
son. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Durante 
a Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund, separados dos 
país em meio aos ataques 
nazistas a Londres, são 
mandados para o 
interior. Lá, eles 
descobrem um guarda- 
roupa mágico que leva 
ao maravilhoso mundo

Doze é Demais 2. Dir. 
Shawn Levy. Origem: 
EUA. Class. Livre. Uma 
família com 12 filhos se 
mete em confusões ao ter 
que mudar de cidade. 
Box 5 (1 3 h l5 , 15hl5 , 
17h l5 , 19hl5 e 
21hl5).M ag 2 ( I4 h , 
15h40, 17h20 e 20h40).

Tudo Acontece em 
Elizabethtown. Dir. 
Cameron Crow e. 
Origem: EUA. Class. 10

Projeto Artes Visuais 
2006. O  Centro 
Cultural de São Francis­
co receberá propostas 
para a seleção de 
projetos de artes 
conceituais e plásticas- 
até o dia 03 de fevereiro 
de 2006 . As pinturas, 
esculturas, graviiras, 
fotografias, artes 
gráficas, multimídia, 
instalações, performan­
ces e outras modalidades 
serão analisados para

integrarem a agenda do 
Projeto Artes Visuais 
2006 . Informações, ficha 
de inscrição e o edital do 
projeto podetão set 
obtidos na portaria do 
Centro Cultural de São 
Francisco, de terça a 
domingo, ou solicitados 
através do e-mail: 
ccsaoftanciscoííéuol.com.br. 
Contato: (83) 3218- 
4 5 0 5 .

Estação dos Sons

i t  L lU U t

Os eventos começaram 
quinta (5), às 18h, no 
Mercado Público de 
Mangabeira, com as 
bandas Resgatasamba, 
Guerrilha, Conceito 
Básico, SDS, Tocaia e Os 
Três do Norte. Onte, se 
apresentaram Eleonora 
Falcone e Jards Macalé 
na praça Antenor 
Navarro. No sábado (7), a 
partir das 21h, na praia 
de Tambáu teve Lenine e 
Gláucia Lima. Nos dias 
13, 14 e 15 acontece o 
Seminário de Arte e 
Cultura do Alto do 
Mateus, na Praça * ' 
Central do bairro, das 
19h3P à 23h. Os debates 
acontecerão na Escola 
Municipal Luiza Lima 
Lobo, iniciando das 7h30 
às 18h. Na quinta-feira 
(19), em Mandacaru tem 
shows de Cacá Ribeiro, 
Dona Moça, Loppy and 
the Bruxo, Realidade 
Crua, Kennedy Costa e 
Os Cabras do Mateus. Na 
sexta-feira (20), no Centro 
Histórico tem Patrícia 
Moreyra e o cubano Pablo 
Mílanez; no sábado (21), 
tem as bandas As Parêa e 
Tribo de Jah. De 12 a 14 
também acontece o PB 
POP no Centro Histórico 
de João Pessoa.

Setor de Artes Cênicas

da Funesc S  321162B0 
■
Mag Shopping

Retão de Manaíta

a  32469200 
■
Shopping Tambiá

Centro - S  32144000 
■
Shopping Igualemi

Av. Brasília-CG 

«  33376000
■
Shopping S(á

Bancários -832355585 
■
Shopping Manana (Box)

Retão de Manaíra

8  32463188 
■
Sesc - Campma Grande

Paulo Fronti, 168

8  33371942 
■
Sesc -  João Pessoa

R. Des. Souto Maior, 281,

Centro 8  3208 3158 
■
Teatro Uma Penante

Ï  32215835 
■
Teatro Ednaldo do

Egypte 8 32471449 
■
Teatro Hunictpal

Severino Cabral

8  33416538 
■
Bar dos Artistas

Pça. Pedro Américo sAi -

Centro8 3241 4148 
■
Galetia ArcMdy Picado

8  3211 6224 
■
Casa do Cantador

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Nara
Limeira

n a r a c o l u n a @ y a h o o . c o m . b r

A partitura na Lei
IN u m a  iniciativa histórica, o Vereador 

Flávio Eduardo Fuba, apresentou um Projeto de 
Lei que obriga as emissoras de rádio a veicular, na 
sua grade de programação, um percentual de 
20%  de música paraibana. Depois de arduamen­
te discutirem sobre o assunto, artistas e produto­
res locais chegaram à idéia da Lei que, aprovada 
na Câmara, foi sancionada pelo prefeito da 
Capital na semana passada.

Ressalte-se que esta não é uma iniciativa 
isolada. Artistas de váricK outros estados da 
Federação estão mobilizados no mesmo sentido. 
Alguns estados já possuem a Lei (a exemplo do 
vizinho Pernambuco). Portanto ninguém está 
inventando a roda. O  que é estranho é justamente 
termos que precisar de Lei para realizar algo tão 
simples, afinal, a rádio é uma concessão pública: 
tem o dever moral e social de prestar um serviço 
educativo.

E justamente aí cjue o rolo compressor 
capitalista passa como um gigante por sobre esta 
produção, indiferente, como se ela não existisse.
E sabemos todos que ela existe.

A criação desta Lei faz a 
problemática gravitar entre o 
óbvio e o patético. O  que, na 
prática, não garante nada 
ainda aos artistas locais. Uma 
lástima que estejamos 
gastando tempo com o óbvio.
Mas já que esse é o caminho, 
sigamos.

Outro dia, um músico 
conhecido foi abordado por 
um produtor: “Rapaz, sua 
música é muito boa, quanto 
você tem para investir na sua 
obra?”, ao que o músico respondeu: “Tenho a 
obra, isso já deve bastar!”. Este diálogo ilustra o 
nível em que as coisas andam aqui.

A Paraíba que possui nomes como os de 
Sivuca, Zé Ramalho, Catia de França, Elba, Zé 
Filho, Escurinho, Livardo Alves, Jackson do 
Pandeiro, Adeildo Vieira, Eleonora Falcone, 
Kennedy Costa, Milton Domellas, Paulo Ro, 
Pedro Osmar, Chico César, Bebé de Natércio, 
Eli-Eri Moura, Cacá Ribeiro, Tribo Éthnos, 
Totonho, Gláucia Lima, Fuba, Marines, Parrá, 
Biliu de Campina, Flávio José, Esmeraldo 
Marques, Washington Espírwla, Vital Farias, 
Chico Viola, Xisto Medeiros, Alex Madureira, 
Erivan Araújo, Salvador de Alcântara, Tom K, 
Carlos Anísio, Fernando Pintassilgo (e tantos 
outros) precisa de partitura na Lei?

E tempo da produção local ser conhecida e 
divulgada para ter o nível de aceitação qúé ela 
merece. Porém, a Lei não é tudo e por isso a 
mobilização deve continuar para verificar sempre 
se este percentual está sendo cumprido e com 
quais critérios de aplicabilidade, esperando que 
um dia as rádios possam tocar os nossos bons 
compositores sem que, ao contrário, estejam 
infringindo uma Lei.

r

E tempo da 
produção 
local ser 
conhecida e 
divulgada 
para ter o 
nível de
aceitação que 
ela merece

Nara Limeira É p e sq u isa d o r a  m u sic a l  e  esc r e v e
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AUNIÃO

EM FEVEREIRO, A PROFESSORA PATRÍCIA RABELLO 
DEFENDERÁ TESE DE DOUTORADO NA FACULDADE 
DE ODONTOLOG A DE PERNAMBUCO, DIANTE DE 
CATEGORIZADA E ANCA EXAMINADORA

Uma uva caprichosa
o  varierai “Pinot N oir”, da 

Vinícola Aurora, resulte u um 
vinho de estilo fino e e: trema- 
mente delicado, com sabor 
elegante de um produte bem 
elaborado. Fácil de belxr, é 
ideal para ser consumido novo, 
constituindo uma ótim;. opção, 
escolhido como alterna iva fora 
dos espumantes, na cana que 
será oferecido no “Grite de 
Carnaval”, que o Clube dos 
Amigos do Vinho pron ove no 
dia 17 de fevereiro na “ sonho 
D oce”.

R R E A

Grande acontecimento
o  --nês de fevereiro começa com um grande acontecimento 

sócio-religioso. No dia 3, o casal Earlen José (Mariza de Medeiros) 
Amorim Pessoa leva ao altar a sua filha Maiara. O  noivo é Victor, 
filho de Odilon Régis (Iris Maria Galvão) de Amorim Neto. A 
cerimônia de casamento ocorrerá, às 2üh, na Igreja Conventual 
Nossa Senliora do Carmo, com recepção no Paço dos Ixões.

BBB-6 começa hoje Petrobrás e Ford
A sexta edição do “Big Brother 

Brasil” começa hoje na Rede G lo­
bo. Após vai conhecer o m elhor 
perfil dos 14 concorrentes ao prê­
mio de RS 1 milhão neste primei­
ro dia. Por enquanto o que se sabe 
deles é a idade, a profissão e o ros­
to. A promotora de eventos, a bela 
gaúcha Juliana, o professor Rafael 
e a “m otogirl” Léa, são alguns dos 
selecionados.

Solenidade no TJ
No plenário “D esem bargador 

Wilson Pessoa da Cunha”, do Fó- 
mm “Arquimedes Souto Maior” (Fó­
rum Cível da Capital), o desembar­
gador João Antônio de Moura, pre­
sidente do Tribunal de Ju stiça  da 
Paraíba, empossará o procurador de 
Justiça, José Di Lorenzo Serpa, no 
cargo de desembargador. A sessão 
solene está marcada para as l6h .

Ronaldo e Gaifíeld
A mídia não descansa 

enqpaanto não casar novamente 
o jogador Ronaldo Nazário. A 
revista espanhola “Hola!” acaba 
de publicar um ensaio da nova 
namorada do craque, a modelo 
Raica de Oliveira, vestida de 
noiva. Mas ele já avisou que não 
usa aliança tão cedo. * * *
Outra: Ainda sobre o “Fenôme­
no”, ele trocará passes com o 
gato GatfkU, no filme 
“Garfield 2”. No filme, Gatfield 
está triste. A ele olha para o 
lado e vê seu ídolo Ronaldo.

SÃO IRMÃS, MAS BEM QUE PODERÍAM SER SIAMESAS, POIS, 
EM TODAS AS FESTA, STELLA BARROS E A ANIVERSARIANTE 
DE HOJE, BETINHA ZÃCCARA ESTÃO SEMPRE JUNTÃS

Segundo o co lu n ista  Ja n ild o  M elo (JC /PE), a região 
N ordeste não fez feio na área das exportações em 2 0 0 5 . 
As vendas externas subiram  3 0 % , passando dos U S$ 8 
bilhões para U S$ 10 bilhões, contribuindo com  cerca de 
8%  para a obtenção do recorde de U S$ 118  bilhões nas 
exportações brasileiras. A Petrobrás é a líder das expor­
tações nord estinas, com  vendas de U S $  1 ,4  b ilh ão  e a 
Ford baiana é a segunda com  m ais de U S$ 8 0 0  m ilhões 
de vendas externas.

Tese de doutoramento
Depois de sua destacada participação no “V II Encontro 

da Sociedade Nordestina de Pesquisa O dontológica”, reali­
zada em N atal (RN ), em novembro de 2 0 0 5 , a professora 
Patrícia Moreira Rabello, da U F P B , agora em fevereiro irá 
defender tese de doutorado na Eaculdade de Odontologia de 
Pernambuco.

O título do seu trabalho é: “Lesões Faciais de Mulheres 
Agredidas Fisicamente — A Violência Contra a M ulher e as 
Drogas”. Também em fevereiro. Patrícia pretende lançar li­
vro com prefácio do consagrado legista paraibano, Genival 
Veloso de França.

Novos magistrados
Começaram ontem, na 

sede da Esma-Escola Superior 
da Magistratura, as inscrições 
para o Curso dé Preparação à 
Magistratura, semestre 
2006.1, a ter lugar no 
Complexo Judiciário 
“Desembargador Marcos 
Souto Maior”, no Conjunto 
Altiplano do Cabo Branco. A 
escola está oferecendo 180 
vagas, durante todo este ano. 
O  diretor da Esma é o 
desembargador Nilo 
Ramalho. As matrículas irão 
até o próximo dia 31.

Hospital 
Santa Paula Ltda.

Vascular/ Geral /  Urológ ca /  Ginecológica / 
Tiróide /  Varizes /  Aneurism; s /  Videolaparoscópia / 
Aparelho Digesfivo / PUstk a / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovasculs' /  Infantil /  UTI Cirúrgica.

r-ARD'i'OC
HarnodinAinica / 1 :ateterismo / 

Arteriografia /  Angí igraTia Digital / 
Medicina tntervmcioni rta / Angioplastia / 

Stents / Radiologia li tervancionísia. Machadur 2Í2 - Jftttftf Ptissua /
FONE: 241-SlOO

RÁPIDAS------------------------------------------------------
■  Marilene Cavalcanti Leite, aniversariando, abre sua residência, anna- 
nhã, para jantar com amigas. Com elas, às lOh, comemora a data.

■  Também amanhã, na sua casa de veraneio, em Baía Formosa, Diana 
Gusrrão recebe para almoço, brinda a sua nova idade.

■  No Rio, começa hoje, a venda de arquibancadas para os desfiles das 
escolas de samba. Os camarotes já foram vendidos.

■  Como presidente da Academia Brasileira de Letras, o pernambucano 
Marcos Vilaça chega hoje, pela primeira vez, ao Recife.

■  Mudam de idade hoje: Filomena Moita, Ulysses Pinto, Ângela Souto 
Cantalice, Nilda Batista e Jesus Zapata. p . iwnnflirin

■  Hoje: 40 anos de casamento de Fáti- ^  3246-5853 ' 3246-5253
maÂA/eber Holanda e anos de Nicola, ^ ^ av. seixas Maia. 5 5 -Edt. AtenasPrivê 
filha de Éricka e Flávio Lessa. -Apezos-Manaira
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Frase
“O  maior dos erros é a pressa antes do tempo

h e lia b o te lh o @ h o tm a il.c o m

a lentidão antes da oportunidade.” 
{Máxima libanesa).

Jannaína & Ricardo Sérvulo
Casaram-se no último sábado, na Igreja de 

São Francisco, a fisioterapeuta Jannaina 
Henriques e o procurador municipal Ricardo 
Sérvulo. Ela é filha de Luciano (Ana Rita) 
Henriques e ele, filho de José (Eleide ) Tavares 
da Costa.

Logo api)s a cerimônia religiosa, os convida­
dos foram recepcionados no primeiro piso do 
restaurante Bargat^o onde, foi serv'ido um 
ctKiiierel, seguido de jantar impecável com o 
buffet nota dez da Sonho Doce. Detallie: o local 
da rccei-Ĥ ão, que é um dos mais aconchegantes 
da cidatle, ct)m a visão panorâmica da orla 
pessocnse, tt)rnou-se ainda mais bonito com o 
calor humano e dos familiares dos noivos.

*  A estilista Lúcia Chianca vestiu a noiva de 
maneira estonteante, como também a sua mãe, 
que chamou a atenção pela a elegância e distin­
ção.

*  O  cerimonial e a decoração da festa, 
foram de Marta Coutinho, perfeitos em tudo.

*  O  bolo teve a assinatura da exp>ert Maria 
Helena Moura.

*  Os noivos estão desfrutando a lua-de-mel 
nà Costa de Sauípe, litoral norte da Bahia.

Foram padrinhos da noiva: Herbert 
Henriques Neto e Zélia Campos Henriques; 
João Oscar Henriques e Silvana; José Nilson 
Crispim e Vera; Glauco Tavares e Lêda; Walter 
Rabello e Alice; Carlos Alberto Pimentel e 
Regina Coely; Wilson e Lúcia Braga; Petrov 
Baltar e Lourdes; Paulinho Rosas e Gláucia, 
Herbert Henriques e Ana Beatriz, Oswaldo e 
Zélia Jurema.

Padrinhos do nofvo: Francisco Buega 
Gadelha e Elvira; Genival Veloso Filho e Ana 
Cristina; Renan Neves Vasconcelos e Cristine; 
\fictor Hugo Braga e Candice; Herádito 
Fonseca e Maria das Graças; Hércules Alexandre 
e Suzete; Carlos José Costa e Ludnha; Fernando 
Antônio e Vânia, Hermance Gomes Pereira e 
Ana Sílvia. ,

ALIANÇAS
Os noivos Janna ina  e 
Ricardo Sérvulo com 
seus pais Luciano 
(Ana R ita) Henriques 
e José (E le ide) 
Tavares da Costa

Posse
Amanhã, às I6h, no Plenário 

Desembargador Wilson Pessoa da 
Cunha, no Fórum Civil da Capital, vai 
acontecer a sessão solene do novo 
desembargador José Di Lorenzo 
Serpa. Quem convida é o presidente 
daquela corte, o desembargador João 
Antônio de Moura. O  governador 
Cássio da Cunha Lima confirmou 
presença.

Provas de vinhos
A 2  ̂ edição da Análise Regional 

de Vinhos que o Clube do Vinho 
promove na Sonho Doce no dia 17 
do corrente, está marcada para as 
20h  e, considerando a necessidade de 
credenciamento com entrega de 
crachás e apostilas, a coordenadoria 
pede aos participantes atenção com 
o horário para evitar dificuldades 
com o início da prova que está 
marcado para as 20li45 
im p re t^ v e lm e n te .

ALEGRIA
Esta colunista, Edna 

Martins, Lúcia Jurema e 

Roberta Aquino, no Bargaço

Vem Viver a Paraíba
o  governador Cássio Cunha Lima fez a abertura oficial do 

Projeto “Vem Viver a Paraíba”, na última sexta-feira, no Largo 
da PBTur. Durante a solenidade, Cássio fez uma apresentação 
de como o projeto pretende mostrar as potencialidades e diver­
sidades turísticas do Estado, reunindo artistas de todas as regi­
ões da Paraíba.

Chico Anysio
Hoje, no Teatro Paulo Pontes, às 21h , o comediante Chico 

Anysio apresenta o show “Eu conto,vocês cantam ”. O  artista fará 
um show recheado de humor e música, além de piadas e estórias 
que o consagraram como mestre do humor brasileiro nestes 57 
anos de carreira.

PRESENÇAS
Os médicos Luciano Henriques, 

Gutenberg Botelho e Joaquim  

Martins com o jornalista 

Abelardo Jurema

I DI(0P3
v^Os parabéns da coluna seguem hoje para: Filomena Moita, Fáti­

ma Sobrinho. Betinha Zácarra, Jesus Zapata, Fátima Lopes, 
Terezinha Dias Gevezier, e Patrícia Aquino. Pedro Cordeiro de 
Sá Filho, pioneiro na técnica cirúrgica de vídeo laparoscopia na 
Paraíba.

v^O poeta repentista Oliveira de Panelas, um dos cantadores 
mais premiados do País, prestigiou a inauguração da Casa do 
Artista Popular.

As cabeleireiras Cláudia e Cida atuando agora no salão de Leila 
Meira, em Tambaú.

Suavidade é sua marca registrada! -  A Sra. Betinha Záceara, 
nome de evidência nos acontecimentos sócio-filantrbpicos da 
cidade, ganha muitos parabéns, em virtude do seu niver!
Grande profissional e figura maravilhosa, a advogada Fátima 
Lopes também recebendo os parabéns pela nova idade.
A cantora Nathalie de Lima é a atração musical da noite de hoje 

. no Mister Caipira, em Manaíra, dentro do Projeto LiterArte Mu­
sical, que terá, também, como atração uma homenagem ao es­
critor José Américo de Almeida.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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CTfi
O que rola na

Casseta investe 
em produtos
H á 14 anos no ar na T V  
Globo, o grupo humorístico 
Casseta &  Planeta tem média 
de 35 pontos de audiência 
(chegou a ter 41 no auge do 
escândalo do “mensalão”) e 
tira bom proveito do sucesso 
lançando produtos associados à 
marca e às Organizações 
Tabajara. Eles têm dois novos 
livros no mercado, lançaram o 
D V D  da temporada 2004 , 
com melhores momentos 
escolhidos pelo público.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Big Brother 
já posou nua

A gaúcliajuliana, nova big 
brother, já foi coelhinha da 
Playboy, (^uarxlo apareceu como 
“coelhinha”, na e d i^  de junho 
de 2(X)5 Juliana se apresentou 
como estudante de jornalismo.

Hebe terá 
quadros novos
Depois de ter desmentido os 
boatos de insatisfação no SBT, 
por causa da mudança de dia e 
horário de seu programa - que 
deixa de ser exibido na segunda- 
feira, indo para o sábado, a partir 
do próximo dia 7, às 22h30 -, 
Hebe já começa a pensar em 
mudanças para a atração.
A apresentadora mais querida do 
País, que está em férias e só 
retoma aos estúdios do canal no 
dia 23 de janeiro, anda 
elaborando quadros novos.

Contrato é 
rescindido
Depois de nove anos à frente 
do principal jornal da Record, 
Boris Casoy deixa de trabalhar 
na emissora. Segundo fontes, e 
conforme noticiou o colunista 
Ricardo Feltrin, a emissora 
rescindiu o contrato do 
jornalista na sexta (30), depois 
de reunião na sede da Barra 
Funda. O  motivo do 
afastamento de Casoy seria o 
projeto da Record de unificar o 
jornalismo (o jornal de Casoy 
sempre teve linha própria).

LOGIA CRUZADAS

É o momento de acreditar 
em seus sonhos. \fooê estará 
com a disposição renovada 
e novas motivações. Você 
compreenderá melhor o 
<que se passa em seus 
sentimentosepensamen- 
tos. Os momentos de 
reflexão e busca de um 
equilforio pessoal serão 
importantes para fenmar 
mdhor seu caráter.

Câncer
(21/06*20/07)

O  mom ento é excelente 
para trabalhos cjue 
requeiram grande senso 
de responsabilidade e 
maturidade. Isso o 
ajudará a crescer 
também como pessoa, 
além de fazê-lo levar seu 
trabalho e sua carreira 
prc^ssional mais a sério. 
Alguma mudança em 
sua vida se efetivará, 
libertando-o de antigas 
situaçõe.

Libra
(21/09*20/10)

Hoje será um dia de muita 
inspiração e esperança no 
futuro e de um a certa 
facilidade para observar o 
que deve ser mcxJificado e 
transformado em sua vida 
prática e cotidiana. Vx:ê 
estará com uma boa 
capacidade de raciocínio e 
clareza de idéias que 
facilitarão a solução dos 
problemas acumulados em 
períodos anteriores.

Capricórnio
(21 /1 2 * 20 /01 )

Hoje você estará 
definindo alguns novos 
objetivos que já existiam 
em seu interior, mas que 
não estavam sendo 
notados. Uma ansiedade 
poderá tomar conta de 
você, pois mudanças 
estarão começando a 
acontecer nas suas 
atividades de rotina

Novos interesses, 
aspirações e motivações 
guiarão a sua vida a 
jjartir de agora E preciso 
reconhecer isso e abrir 
espaço para as novas 
atividades. N o trabalho, 
o que precisava ser • 
modificado já foi 
completado e agora ele 
voltará a se desenvolver 
iwvamente.

Leão
(21/07*20/08)

H oje você estará com o 
espírito determinado e 
ambicioso e procurará ter 
sucesso em tudo que 
realizar. MantetKk) 
sempre esta garra, você 
se sairá vitorioso em 
muitos momentos da sua 
vida e conseguitá 
alcançar objetivos jamais 
sonhados ou realizados. 
Sua auto-estima será 
beneficiada com esta 
situação.

Escorpião
(21/ 10* 20/ 11)

Hoje sua energia será mais 
bem emproada na 
realização de um exame 
de CDnsdênda e na 
verificação dos seus reais 
objerivos do que na 
formulação de novos 
planos. Não deixe que se 
acumulem seus anseios de 
mudança, por falta ou por 
dificuldade de manter sua 
objetividade em um nivel 
prático.

iVquário
21/01aU>.0'.,
Compreenda tjue muitos 
Je  seus problemas 
oessoais e até profissio- 
aais ocorrem em função 
Je um desconhecimento 
dos seus potenciais 
adormecidos. Esta na 
hora de sair à prtxrura 
desses potenciais e de 
outros que você guarda 
dentro de si mesmo.

l íG êm eos
(21/05*20/06)

E aconselhável procurar 
projetos que sejam 
aplicáveis de imediato em 
sua vida Mas também é 
necessário valorizar seus 
sonhos, pois, afinal, seu 
temperamento vive de 
desejos e de e^Teranças. Os 
sonhos podem não ser 
facilmente ccáocados em 
prática, rnas nem por isso 
devem ser deixados de lado, 
como se nada valessem.

Virgem
(21/08*20/09)

H oje você poderá fechar 
bons negócios ou 
encontrar novas 
perspeaivas de progres­
so pessoal, se souber 
utilizar corretamente sua 
intuição criativa. 
M om ento positivo para 
tomar decisões ou 
resolver os problemas 
que exijam soluções 
rápidas e seguras. A 
situação estará voltada 
ao seu fa vor.

Sagitário
(21/11 * 20/12)

Hoje o dia poderá trazer 
algumas surpresas 
agradáveis na área 
profissional. Você 
poderá subir de posição 
e seu talento impressio­
nará pessoas influentes, 
que poderão ajudar-lhe 
ainda mais em sua 
carreira. Este será o 
momento em que 
poderá se estabilizar 
financeiramente.

Peixes
(20/02 * 20."

Este é um momento 
para colo. ar certos 
planos (x/ssoais em 
prática. Sua disposição 
para os estudos será 
grande, pi-incipalmente 
se vinculados à 
profissão. Você poderá 
lutar por melhores 
condiçõc-s financeiras 
nesse per« xlo.

©  COQUETEL 2005
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Hungria, tom tudo 
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SUDEMA

PROGRAMA A  PARAÍBA EM SUAS MAOS 
REÚNE ARTESÃOS E LEVA AOS TURISTAS 
TRABALHOS DE T O D O  O  ESTADO

A berto
O  3 ^  Salão de Artesanato da Paraíba

A
companhado da primei 
ra dama do Estado, Síl 
.via, o governador Cássio 

Cunha Lima oficializou às 18h de 
domingo (8), a abertura do 3“ 
Salão de Artesanato da Paraíba, 
que estará aberto até dia 30 de ja­
neiro, em instalações no Jangada 
Clube, na Avenida Cabo Branco, 
orla marítima de João Pessoa. 

Em entrevista o governador

Cerca de 100 mil pessoas 
devem visitar o 3® Salão 

até 0 dia 30 de janeiro

Cássio C unha Lim a afirm ou: 
"aqui estamos pescando talentos", 
citando o slogan do evento: "pes­
cando talentos". D eclarou que 
toda a ação do Governo do Esta­
do que tem sido realizada atra­
vés do programa A Paraíba em 
Suas Mãos, é para gerar empre­
go, criar alternativas de renda e 
resgatar talentos.

Cássio afirmou que através do 
"A Paraíba em Suas Mãos" o vo­
lume de negócios, de vendas re­
alizadas nas próprias feiras aqui e 
fora da Paraíba, soma, hoje, mais 
de R$ 2,3 milhões.

Cerca de 100 mil pessoas de­
vem visitar o 3“ Salão de Arte­
sanato da Paraíba, até o dia 30  de 
janeiro. N a primeira edição em 
Campina Grande, o evento foi vi­

sitado por 4 0  mil pes- 
I soas. Na segunda versão 

foi registrado um públi­
co de 65 mil visitantes. 
Cássio destacou a força 
do artesanato paraibano 
que rompeu as frontei-

_____ I ras do Estado, ganhou o
mundo, e vem conquis­

tando muita gente. No salão, dois 
aspectos: turismo e artesanato es­
tão juntos.

O  programa "A Paraíba em Suas 
Mãos", coordenado pela presidente 
do Centro de Apoio à Criança e ao 
Adolescente (Cendac), Sílvia Cunha 
Lima, já beneficia 3.200 mil arte­
sãos de mais de 86 municípios. São 
pessoas que trabalham decentemen­

te ganhaixlo seu sustento com sua 
arte, seu talento.

Turistas de outros Estados, pa­
raibanos e os próprios artesãos 
prestigiaram a solenidade de aber­
tura do evento. O  superintenden­
te do Sebrae (PB), Carlos Batin- 
ga, esteve presente, a exemplo de 
representantes do Banco do Bra­
sil, Banco do Nordeste, BM G, 
Caixa Econômica Federal, entre 
outros parceiros. Batinga declarou 
que tem sido gratificante ser par­
ceiro de tão importante projeto.

A coordenadora do Programa 
de Artesanato Brasileiro, Cândi­
da María Cerqueira, represenfán- 
te do ministro do Desenvolvi­
m ento , Indústria e C om ércio 
Exterior, Luiz Fernando Furlan, 
parabenizou o Governo da Para­
íba pela forte ação voltada ao ar­
tesão paraibano, "isto, economi­
camente e socialmente, tem um 
valor inestimável". Cândida fez 
uma homenagem especial a dona 
Sílvia Cunha Lima, "defensora e 
representante incondicional dos 
artesãos da Paraíba". Ontem, ela 
e dona Sílvia tiveram um encon­

tro para discutir os projetos de 
2 0 0 6  relativos ao artesanato. 
Cândida assegurou que o minis­
tro Furlan oferece apoio incondi­
cional em termos de parceria ins­
titucional e destacou a qualidade 
dos produtos expostos no 3“ Sa­
lão de Artesanato da Paraíba.

CASAMENTO

Depois de aberto o 3“ Salão 
de Artesanato da Paraíba, foi re­
alizado, no mesmo local, o casa­
mento dos artesãos Dimas Ma- 
tias da Silva e Núbia Medeiros. 
O  governador e a primeira-dama 
foram os padrinhos.

Dimas e N úbia se conhece­
ram em uma feira de artesanato, 
através do programa "A Paraíba 
em Suas Mãos". Veio a paixão, o 
noivado e agora, o casamento.

A cerimônia foi celebrada pelo 
Pastor João Filho, da Igreja Batis­
ta do bairro de Manaíra, João Pes­
soa. Centenas de pessoas, incluin­
do turistas, assistiram ao casamen­
to que se realizou nos jardins do 
Jangada Clube, sob acordes da Or­
questra Sanfônica da Paraíba.

Centro Turístico 
mostra potendal 
do Estado

Até o dia 19 de fevereiro, a 
Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente 
(Sudema), vai intensificar a 
promoção do bem-estar do 
visitante com mostruários 
educativos sobre as 
potencialidades turísticas do 
Estado, no Centro Turístico de 
Tambaú, em frente a PBTur.

A iniciativa é parte inte­
grante do programa "Amigo do 
turista", lançado recentemente 
pelo Governo do Estado, que 
tem por finalidade melhorar o 
atendimento e recepção aos 
visitantes que vêm desfrutar 
das belezas naturais da Paraíba.

No período estabelecido, a 
Sudema vai mostrar em 
material reciclado todas as 
ações desenvolvidas pela 
instituição, através de fotos e 
painéis, e as condições para o 
banho (balneabilidade) das 
praias paraibanas.

A Sudema protege os 
biomas das Unidades de 
Conservação (U C s) do Estado, 
entre elas, a Área de Preserva­
ção Ambiental (APA) de 
Tambaba, que engloba as praias 
de Tabatinga, Coqueirínho, 
famosas por suas belezas 
naturais e a própria Tambaba, 
conhecida pelo naturismo; 
Unidade do Parque Estadual 
Pedra da Boca, área procurada 
para a prática de esportes 
radicais, como rapei e escala­
das.

O  órgão ainda promove 
todos os anos a campanha Praia 
Limpa que, nesta 14“ edição, 
em parceria com o Sesc, vai 
exibir filmes de temática 
ambiental em todo o Litoral 
paraibano, além de 
conscientizar os turistas e 
nativos na conservação e 
limpeza das praias. A institui­
ção conta também com equipes 
de fiscalização que combatem a 
poluição sonora.

"Queremos mostrar que 
mesmo a Sudema sendo um 
órgão que contribui indireta­
mente para o turismo no 
Estado, através da atuação na 
preservação do meio ambien­
te, colabora com a manuten­
ção das belezas naturais que 
tanto atraem os turistas à 
Paraíba", salientou Fátima 
Souto, da Coordenadoria de 
Educação Ambiental (CEDA) 
da Sudema.
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AUNIÃO

EDITAL DE NOTIFICAÇAO

BANCX) ITAl} SwA  ̂ por seus procuridom qat esta subscrevem, com eridereço i  Av. Prcsktentc 
bpttúeio PessDt. 1250,6.* Andar, Sls. 605/610 • Bairro Toire -  JoSo Pessõa1>B • CEP; 5 3 .0 4 0 ^ , vm  
N O TIFICAR  0 Sr. R ICAR D O  VCRA5 DE A R A U iO , em lu§ar iTKrrto e nte sabido, pan pa^r em ̂ 4 
(vinte c qutfro) horas, a contar da data ai ualmenu ^$ia pubticaçio. no endereço acima induàdc, o valor 
de RS 2.633,07 (d i^  mii seiscentos e ir, ma e ir^  reais e sete centavos), relativo as parccbts do contrato 
n* 000000(^6433649. vencidas e n lo  â$a.s 002AW8 e 004/043, acrescidas dos encargos nwatórios 
devidoe até 09/01A16. conforme |»vvistii no conotto acima mencionado. Decorrido irt dha o prazo 
assinado pam pagamemo da hoportincia »ime referida no pwásrafo anterior, os signatários reservam*« 
0 direito de proporá medida ju fílc ta lc tó 'e i, objetivando a defesa de seus interesses.

Pessoa/PB. 09 de janeiro de 2006.

p.p. S A N T O  r r  AU  $/A
TO LED O  p i ;:a  a d v o g a d o s  a s s o c i a d o s

EDITAL DE NOTIFICAÇAo

B A N C O  ITAU  S A .. por seus proctwdorcs <juc esta subscrevem, com endereço à Av. Presidente 
Ep itk io  Pcaaoa. 1250, €* Andar, SIs. 606/SiO -  Bairro Torre -  João PessoaVB -  CEP: 58.040.904. vem 
N O T in C A R  0 Sr. JO SE  HENRJQUF. D ÍNIZ, cm lugar incerto e n io  sabido, para p^ar em 24 (vinte e 
quatro) horas, a contar da data atualmente desta publicação, no endereço acima indicado, o vsl<  ̂de RS 
1.039,51 < mit trinta o nove reais e cfni|U^na e um centavos), relativo as parcelas do contmtu n'’ 
000000706793718, veocídas e n io pagas 0 8.'036 e 020/036, acrescidas dos encargos moratórios devidos 
até 00/01/06, conforme pttvbto tio contraft acima mencionado. Deconido in olbis o pra?» 85.siruK}o para 
pagamemo da ímpontecia acima referida no parágrafo anterior, o$ s í^ táno s  reservam.se o direito de 
propor a medidaiudicia) otoivel, objetivand 7 a defesa de seus interesses.

Pe$8oa/PB. 09 de janeiro de 2006.

P4>. BANTOtrxÔ A
TO LED O  PIZP AD VO G AD O S  ASSO CIAD O S

EÍÍTADO DA PARAÍBA
PODER JüDtCl/.RIO -  COMARCA DE BAYEUX-PB 

JUÍZO DE DIREITO DA 2‘  VARA

E D n 'A L  D E  C IT A Ç A O  - f  r u o  d* 2 0  (v in te ) dUe.

A Dra. And*éa Carla Mendes Nunes Galdinboe, MM. Juíza 
de Direito :iiubstituta na 2* Vara da Comarca de Baveux- 
PB, em facc da Lei, etc.

FAZ BABER â todos quantos este Edital virem ou 
dele tomarem conhecimento qu<í. por este Juizo e Cartório da 2* Vara da 
C^omarca dc Baycux-PB, tran- itam os auios da Ação de Busca e 
ApreensAo, processo n** 0 7 5 2 (0 4 0 0 3 8 8 4 *8 , promovida por Banco Itau 
S/A, instituição financeira inscrita no CNPJ/CPF sob o n® 
60.701.190/001-04, com sede <m Sào Paulo -SP, sito è Rua Boa Vista, 
176, CEP: 01014-000, contra HELIOSMAM GOMES DO NASCIMENTO, 
brasileiro, inscrito no MP sob o CP F/CNPJ n® 056.755.934-38, com 
endereço à Rua Antônio Mascano Macüio, 343. Jardim Aeroporto, Bayeux- 
PB, Cep:58307-3(X) , atualmente, cro lugar incerto c não sabido, expediu- 
se 0 presente edital, pelo quaJ s? tem a promovido HELIOSMAM GOMES 
DCO NASCIMENTO , brasileiio, , inscrito no MP sob o CPF n® 
056 .755.934-38 ,em lugar incerto c náo sabido por este Juízo, CITADO, 
para, querendo, apresentar coz testaçio  à presente ação, no prazo de 
15 (qninze) dias, eob pena de sorem considerados verdadeiros os fatos 
articulado# pela autora. D a d ^  passado nesta cidade Bayeux-PB aos 28 
de novembro de 2ÍX)5 , cu /Ç  ̂ . (José Carlos Cardoso da Ponsécs),
Técnico Judiciário, digitei e SRjSêrfw .

.es Nunes Galdino
bstituiçôo

EDITAL D 5 NOTIFICAÇÃO

BANCO  TT.At S.A*, por s«rus procuradorís quc esta subscrevem, com enífereço à ,Av. Presidente 
Epitáck) Hessoa, 1250.6.* .Andar, SIs. 6O6.6I0 -  Bairro Torre -  Jo8o Pes.soa,TB - CEP: 58.040-904. vem 
NO TIFICAR  O Sr. G E R A LD O  LO PES DE .iR A U JO  ALVES , «.m lugar incerto e nâo sabido, para 
pa^pr en 24 (vinte e quatro) horas, a contar d i dsta atualmente desta publicação, no endereço acima 
indicado, o valor de R$ 1.450,99 (mrl quatrocen; os e cinqüema reais e novem» e nove centavos), relativo 
as fwcelas do contraio n* 000000190672410, vjncidas e n io  pagas 0t),V036 c 007/036. acrescidas dos 
encargw morartrios devidos até OO.DI.-Oô, conferme previsto no cootf^o acima mencionado. Decorrido 
in albis o prazti asjdnado para paga.Tiemo da importância acima referida no p a n ^ fo  anrenor. os 
signatários reservam-se o direito de propor a nedida judicia! cabível, objetivando a defesa de .seus 
interesses.

;soa/PB. 09 de janeiro de 2006

p.p. B A M C tn T A Ü  S/A
TO LED O  PIZA AO \'OQADOS ASSO CIADO S

r - T '  ^  SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA
. w .  ■  DEPARTAMENTO DE I  STRADAS DE RODAGEM
^  "  COMISSÃO PERMA NENTE DE UCITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

GOVERNO 
DA PARAÍBA

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA 
PARAIBÃ - DÉR/PB, sediado à Av, Mín, José Américo de 
Almeida s/n, nesta capital, torna público que realizará, na 
sala da Comissão Permanente de Licitação (CPL), a
5eg.uLoteJicií<

Modalidade
íç ã o d Q tip c

Data

i M e n o r P
H o‘a

■eço:................i ......... 1 . . .  .
Obieto

CONCORRÊNCIA 
N« 11/05 

Regisífo CGE 
r5*5814

10/02/2006 15:00

Obras de Restauração das 
rodovias P B -090 e P B -102, : 
t r e c h o s :  E n t r . P B -  
102 /A ro e ira s  e  E ntr .B R -  
1 0 4 / U m b u z e i r o ,  
respectivamente.

Pr

O respectivo E ditai encontra-se à disposição 
dos interessados na CPL, onc e também outras informações 
ooderão ser obtidas, nos dias úteis, das 14 às 18:00 horas, 
nformações pelos telefones (83) 3216 2813 e (83) 3216 

2853.

João Pessoa. 09 de janeiro de 2006.
Eng.* Maria das Graças Soares de O. Bandeira 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

GOVERNADOR VISITA OBRAS E ASSINA 
HOJE A  MENSAGEM QUE EXPANDE A 
UNIVERSIDADE ESTADUAL PARA O  SERTÃO

UEPB terá
campus

em Patos
Alan kardec

O
governador Cássio 
Cunha Lima esta- 

r^ iíú jí^ m  Patos, inspecio­
nando obras e ações do 
Governo na região, além de 
participar da solenidade de 
assinatura da mensagem 
autorizando a criação do 
cam pus da Universidade 
Estadual da Paraíba no mu­
nicípio.

O governador chega ao 
município às 6h da manhã, 
e faz uma visita aos feiran­
tes instalados no Agrocen- 
tro de Patos. Logo em se­
guida, ele visita as obras do 
Presídio Regional, que fica 
ao lado do Agrocentro. As 
8 horas, participa de um café

da manhã no Mercado Cen­
tral de Patos.

A partir das 9 horas, 
Cássio C unha Lim a faz 
uma série de visitas a esco­
las estaduais que estão sen­
do recuperadas pelo Gover­
no do Estado. Ele visita as 
seguintes escolas: Escola 
Estadual de Ensino Funda­
mental José Gomes Alves, 
Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Dom Fernan­
do Gomes e Escola Estadu­
al de Ensino Fundamental 
Auzenir Lacerda.

As 11 horas, o governa­
dor participa da solenidade 
de assinatura da Mensagem 
ao Conselho da U EPB, au­
torizando a criação do cam­
pus da Universidade Esta-

REAJUSTE DOS c o m b u s t ív e is

Procon autua mais nove 
distribuidoras do produto

o  Procon Estadual 
autuou, ontem , nove 
distribuidoras de com ­
bustíveis na região 
m etropolitana de João 
Pessoa. As empresas 
foram denunciadas pelo 
Ministério Público pelo 
aumento excessivo e 
injustificado dos preços 
do álcool e da gasolina. 
Agora, os empresários 
têm dez dias para 
apresentarem defesa e a 
multa pode variar de R$ 
2 0 0  a três milhões de 
reais.

O  coordenador do 
Procon, Odon Bezerra, 
disse que hoje mais três 
distribuidoras serão 
autuadas pelos mesmos 
m otivos.

“Além das autuações, 
estamos tomando outras 
providências ainda essa 
semana para que o preço

dos produtos volte a ser 
justo.

Um a só distribuidora 
pode ser autuada siste­
m aticam ente, dependen­
do da infração e do 
número de vendas”, 
afirmou Odon. O 
coordenador dis^_ ainda 
que dentro de l5 *B Í^  
sairá o resultado das 
autuações e os possíveis 
valores das multas a 
serem aplicadas.

Os processos de 
autuação das distribuido­
ras de combustíveis 
saíram de uma reunião 
realizada no final da 
semana passada na 
Curadoria do Consumi­
dor em que esteve 
presente, além do 
coordenador do Procon 
Estadual, o Curador do 
Consumidor, Francisco 
Sagres.

dual da Paraíba em Patos. 
A solenidade acontecerá no 
auditório do Fómm Ernani 
Sátyro.

A criação do campus da 
UEPB em Patos é uma an­
tiga reivindicação da comu­
nidade u niversitária  do 
município. O  governador 
prossegue, assim, no pro­
cesso de ampliação da Uni­
versidade Estadual da Para­
íba em todo o Estado.

Descentralizando o en­
sino superior pelo interior 
do Estado, em dezembro 
de 2005 o Governador Cás­
sio Cunha Lima autorizou 
a criação do cam pus da 
U E P B  em M onteiro . 
Quando for realizado o pri­
meiro vestibular da UEPB

para o Campus de Montei­
ro, a cidade contará com os 
cursos de Ciências Contá­
beis, Licenciatura em M a­
temática e Licenciatura em 
Letras, com extensão para 
português e espanhol

A tualm ente, a U E P B  
funciona nos municípios de 
Cam pina G rande, Lagoa 
Seca, Guarabira e Catolé do 
Rocha. Em Monteiro o cam­
pus passa a funcionar a par­
tir deste ano. Patos é o sex­
to município paraibano a 
contar com um Campus da 
Universidade. A previsão da 
Secretaria de Educação do 
Estado, para 2006, é de cri­
ação de mais um campus, 
este em João Pessoa.

HABILITAÇÃO

Prefeitos têm até fevereiro 
para implantação do PETI

Os 47 municípios 
paraibanos que ainda estão 
de fora do Programa de 
Erradicação do Trabalho 
Infantil (PETI), têm até o 
final do mês de fevereiro 
para se habilitarem ao 
programa. Um dos critérios 
estabelecidos pelo Ministé­
rio do Desenvolvimento e 
Combate à Fome é que eles 
cumpram os preceitos do 
novo modelo de gestão 
social do Sistema Único da 
Assistência Social para os 
programas de proteção 
social. A informação foi 
dada ontem, aos prefeitos, 
secretários e gestores da 
Ação Social pelo secretário 
do Desenvolvimento 
Humano, Armando Abílio. 
A reunião realizada na sede 
da Federação do Comércio 
contou ainda com a 
participação do coordenador 
estadual do PETI, Edno

Rülim. Se os prefeitos 
atenderem aos critérios, os 
223 municípios da Paraíba 
estarão participando do 
programa, beneficiando cerca 
de 59 mil crianças na faixa 
etária dos 7 aos 16 anos, fora 
as metas de expansão que 
ainda estão por virem aos 
Estados. Para esta et^pa, a 
previsão é de que 9.400 
crianças sejam incluídas no 
PETI. A meta é de 200 
crianças para cada município. 
“Estamos convocando o 
restante dos municípios 
justamente para informar 
quais as medidas necessárias 
para a inclusão no PETI e 
para isso é preciso que todos 
se habilitem a esse novo 
sistema de gestão social 
conforme o paao federativo 
firmado em junho passado 
envolvendo os três governos 
federal, estadual e munici­
pal”, disse.


